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NECROLOGIA 


Mons. Olímpio de Mello. — Nasceu na freguesia de Floresta, cidade 
de Pesqueira, PE, aos 27-11-1886 e foi ordenado presbitero aos 9-7-1909, 
na idade de 22 anos, o que tornou necessária especial dispensa da Santa 
Sé. Dez anos depois, doente de impaludismo, partiu para o Rio de Janeiro 
em busca de tratamento médico. Apaixonou-se então pela cidade do Rio 
e nunca mais a deixou, Exerceu o cargo de vigário em Santa Cruz, de 
1929 a 1931; e na paróquia de Bangu, de 1931 a 1935. Por recomendação 
do cardeal Dom Sebastião Leme, aceitou sua candidatura para vereador 
pelo Partido Autonomista. Foi eleito, e a 6 de abril de 1935 seus pares 
o escolhiam para Presidente da Câmara Municipal, que escolheu Pedro 
Ernesto prefeito. Era o tempo de Getúlio Vargas que o nomcou interven- 
tor do então Distrito Federal, cargo que Mons. Olímpio exerceu entre 
abril de 1936 e julho de 1937. Mais tarde afastou-se da política para 
se dedicar integralmente ao exercício do múnus pastoral. Nos seus últimos 
anos exercia as funções de vigário de Bom Jesus do Calvário e Via-Sacra 
(na Tijuca). Em setembro de 1977 teve de submeter-se a pequena inter- 
venção cirúrgica, para tratamento de uma hérnia estrangulada. Recuperou- 
se quase completamente, mas em princípios de outubro foi levado para o 
Pronto-Cor da Tijuca, após ter sofrido um enfarte. Sobrevieram compli- 
cações e ele expirou no Senhor, no dia 11-10-1977, Contava 91 anos 
incompletos, 68 dos quais dedicados ao ministério sacerdotal. 


Mons. José Antônio Teixeira. — Nasceu na Fazenda da Conceição, 
em Duas Barras, RJ, aos 15-8-1897. Entrou para o seminário diocesano 
de Niterói aos 7-3-1910 e foi ordenado presbitero aos 24-5-1920, por 
Dom Francisco Agostinho Benassi, Trabalhou inicialmente na Igreja de 
Santo Cristo, em Niterói, Aos 19-1-1921 foi designado Coadjutor da Pa- 
róquia de Nova Friburgo, substituindo posteriormente, aos 2-2-1936, o 
Pároco Mons. José S. Alves de Miranda. Entregou-se de corpo e alma 
ao trabalho pastoral, atuando ativamente em todos os campos: catequese, 
administração dos sacramentos, atendimento às numerosas capelas do inte- 
rior, pastoral social de amparo à velhice e à pobreza, pastoral de assis- 
tência aos operários. Com a colaboração dos padres jesuítas, por ocasião 
da passagem de seus 25 anos de vida sacerdotal, e por determinação do 
então bispo de Niterói Dom José P. Alves, foi Mons. Teixeira encarregado 
de organizar e realizar, em 1945, o 1º Congresso Eucarístico Diocesano 
de Nova Friburgo, acontecimento que se constituiu em verdadeira e apo- 
teótica manifestação de fé. Teve, entre outros, estes títulos: pároco ina- 
movível por provisão de Dom José P. Alves; camareiro secreto de Pio 
XII; prelado doméstico de Pio XIl; protonotário apostólico e vigário-geral 
da diocese de Nova Friburgo. O titulo, porém, de que mais se orgulhava 
era o de ser sacerdote, o de «viver para servir», como ele mesmo dizia. 
E este servo bom e fiel partiu para o gozo de seu Senhor no dia 17 
de julho de 1977, quando faltava apenas um mês para completar seus 
80 anos de vida, 


Côn. Fabiano de Barros, O.Praem. — Cineas de Barros, este o seu 
nome de batismo, nasceu em Rio Claro, SP, aos 7-6-1897 e entrou para 
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o Seminário Menor Metropolitano de Pirapora do Bom Jesus, SP, em 
1910. Em 1914 seguiu para a Abadia Premonstratense de Averbode, na 
Bélgica, onde, ao começar o noviciado, recebeu o nome religioso de Fa- 
biano. Foi ordenado sacerdote em Namur, Bélgica, no dia 18-12-1920. 
De volta ao Brasil, exerceu os cargos de professor e diretor espiritual 
do Seminário Menor de Pirapora do Bom Jesus, diretor da tipografia e 
da revista O Cruzado Eucarístico, assim como animador da Cruzada 
eucarística, obras essas mantidas pelos Premonstratenses em Pirapora do 
Bom Jesus, Prestou serviços pastorais em Araçariguama e Santana de 
Parnaiba, e também na Paróquia de São José de Jardim Europa, na 
capital paulista. Teve também a seu cargo a direção do Seminário pre- 
paratório (o seminarinho) em São Paulo, onde colaborou por muitos 
anos com o saudoso Mons, Pavésio. Contam-se entre os seus antigos 
alunos de seminário dezenas de bispos e centenas de padres. Aos 20-1-1930, 
passou a residir em Petrópolis, RJ, no Colégio São Vicente de Paulo, 
mantido pelos Premonstratenses, e foi nomeado Vigário cooperador da 
paróquia de São Norberto, no bairro do Valparaíso. Percorreu centenas 
de quilômetros a pé, subindo e descendo os morros da cidade serrana, 
a fim de levar o conforto espiritual e material aos doentes e pobres. 
No dia 15-3-1947, fundou o Circulo Operário Petropolitano, o atual 
Circulo dos Operários Cristãos. Desde 31-5-1955, dava também assistência 
espiritual à Legião de Maria, Em 1967, foi nomeado Vigário cooperador 
da catedral de São Pedro de Alcântara e, desde 1969, passou a lecionar 
Latim e Grego, além de exercer o cargo de diretor espiritual do Semi- 
mário Diocesano de N. S. do Amor Divino, em Correas. Ainda aos 
20-8-1977, orientou, como de costume, a meditação dos seminaristas, mas 
à tarde não compareceu para sua aula de Grego. Foi encontrado no 
quarto, acometido de derrame. Levado para o Hospital Santa Teresa, 
ali faleceu placidamente no dia 10 de setembro último, cercado pelo 
carinho das Irmãs, enfermeiros, alunos e ex-alunos, 


Côn. João Marchesi. — Nascido aos 20 de outubro de 1903, absolveu 
os estudos preparatórios ao sacerdócio entre 1916 e 1928 no Seminário 
Central de São Leopoldo, RS, onde também se ordenou presbítero aos 
30 de novembro de 1928. Cooperador em Antônio Prado, por um ano, 
dirigiu sucessivamente as paróquias de Faria Lemos, Relvado e Santa 
Lúcia do Piaf. Em 1945 foi transferido como vigário para Canela, onde 
durante 30 anos sua presença exerceu notável influência, dinâmica e 
criadora, sobre toda a vida religiosa da comunidade, Todas as iniciativas 
de finalidades comunitárias e o progresso em variados setores da cidade 
e da região tiveram nele um animador incansável, quando ainda era 
reduzida a população e poucas as lideranças para impulsionar o desen- 
volvimento local e ativar o progresso que depois a comunidade atingiu. 
A ele ou à sua iniciativa se devem obras como o Hospital de Caridade, 
atendido pelas Irmãs Bernardinas, o Ginásio Maria Imaculada, dos Irmãos 
Maristas, o Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora, das Irmãs Bernardinas, o 
Lar São José, das Irmãs de Jesus Bom Pastor, a Casa Dom Guanela 
(dos Servos da Caridade) e Noviciado das Filhas de Santa Maria da 
Providência. Promoveu a construção de majestosa igreja matriz de estilo 
gótico, em vias de conclusão, na praça central da cidade. Sob a direção 
do Côn. Marchesi, e com a colaboração das Congregações que a seu 
convite se fixaram na cidade, desenvolveu-se amplamente a vida cristã 
na sede e no interior de Canela, Nos inícios de 1977, já debilitado 
pela enfermidade, passou o posto de vigário ao Pe. Américo Cemin, 
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ficando com a parte final Jas obras da nova igreja paroquial. Vitimado 
por uma crise cardíaca, 1aleceu no dia 15 de junho de 1977, aos 74 
anos incompletos, 49 dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. João Onofre Marinho. — Filho de Manuel Onofre Marinho e Dona 
Liliosa M. de Jesus, nasceu a 30 de janeiro de 1887. Entrou no seminário 
da Paraíba, com a idade de 12 anos, e ali fez todo o seu curso ecle- 
siástico que terminou antes de completar a idade canônica para a orde- 
nação sacerdotal, Ficou então como secretário do bispado, até que aos 
20 de fevereiro de 1910 recebeu o presbiterato das mãos de Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques, bispo diocesano. Em seus longos anos de 
sacerdócio, 67 ao todo, exerceu as seguintes funções eclesiásticas: Secre- 
tário do bispado, ainda clérigo, em 1909; Vigário substituto de Serraria, 
1910; Vigário de Bananeiras, 1911-1913; Vigário de Alagoinha, 1914- 
1918; Vigário de Fagundes, 1919-1929; Vigário cooperador de Alagoa 
Grande, 1930; Vigário cooperador de Mamanguape, 1944; Capelão do 
Asilo de Mendicidade Carneiro da Cunha, 1948-1965. Já muito idoso, 
como tivesse perdido a visão, permaneceu como avulso até seu faleci- 
mento, tendo licença para celebrar a Missa Votiva de Nossa Senhora, a 
quem tinha devoção toda especial. Na venerável idade de 90 anos, faleceu 
em Gomes, na paróquia de Gurinhém, da arquidiocese da Paraíba, no 
dia 11 de setembro de 1977, 


Pe. Atanásio Orth. — Nascido aos 2 de maio de 1903, em Linha 
Bonita, localidade pertencente ao municipio gaúcho de Montenegro, fez 
os estudos de primeiro e segundo graus, e os cursos de Filosofia e Teo- 
logia, no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Foi ordenado presbit- 
tero por Dom João Becker, aos 2 de fevereiro de 1926, na capela do 
Seminário. Durante seis anos exerceu o cargo de Vigário cooperador, 
sucessivamente, em Taquara, Gravataí e Encruzilhada do Sul. Depois 
de dirigir por dois anos, na qualidade de Pároco, a comunidade de 
Encruzilhada, entre 1934 e 1940, foi novamente Vigário auxiliar em Gra- 
vatai. Em Maquiné, no municipio de Osório, trabalhou como pároco 
durante dezesseis anos, até 1956. Vigário de Morungava, em Gravataí, 
até 12 de julho de 1960, assumiu então a capelania da residência das 
Irmãs de Nossa Senhora do Horto, em Vila Nova. Como se debilitavam 
suas energias, teve de acolher-se ao hospital de Tupandi, no município 
de Montenegro, em 1966, Este ano, com o agravamento de seus males, 
foi internado em um hospital de Porto Alegre. Após longa enfermidade, 
faleceu no dia 12 de setembro de 1977, aos 74 anos de idade, 51 dos 
quais dedicara ao sacerdócio ministerial, 


Pe, Rosário Lo Turco. — De nacionalidade italiana, nasceu no dia 
21 de junho de 1901, na Sicília. Fez os seus estudos seminarísticos e 
de Letras Clássicas na diocese italiana de Catania, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal aos 3 de outubro de 1926. Profundo conhecedor 
da língua grega, escreveu diversos livros didáticos sobre a sua especia- 
lidade, como uma Gramática Grega, uma Antologia Grega e um Dicio- 
nário (de dificuldades do verbo grego, com vinte mil formas verbais). 
Veio trabalhar no Brasil e aqui chegou aos 29 de novembro de 1952. 
Foi ele o fundador da Faculdade de Filosofia de São João del Rei, em 
Minas. Seguiu depois para o Rio de Janeiro, onde atuou como canelão 
do Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, capelão da favela do Morro 
do Túnel Novo e vigário cooperador da paróquia de Santa Teresinha 
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e, ainda, capelão do Instituto dos Cegos e Surdos. Ultimamente aposen- 
tado, já se afastara do trabalho ativo. Entregou o espírito ao Criador 
no dia 25 de outubro do corrente, quando já contava 76 anos de vida, 
dos quais consagrara 51 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Benedito Gomes Vieira. — Era natural de Jambeiro, SP, 
onde nasceu aos 28 de agosto de 1912. Fez os estudos primários na terra 
natal e a seguir cursou o Seminário Diocesano de Taubaté no qual 
ingressara aos 3 de julho de 1926. Terminados os estudos ginasiais, 
matriculou-se no Seminário Central, em São Paulo, a 27 de fevereiro 
de 1935. Por motivo de saúde, precisou retirar-se por algum tempo da 
vida seminarística, e mais tarde ingressou no Seminário de São Leopoldo, 
RS, para ali concluir o curso de Teologia. Incardinou-se na diocese de 
Jacarezinho, PR, e como a sua sede estivesse vaga pela morte do Pre- 
lado, recebeu o presbiterado a 27 de abril de 1947 em Assis, SP, das 
mãos de Dom Antônio José dos Santos, CM. No Estado do Paraná, 
exerceu o ministério sacerdotal em Jataizinho, Jundiaí do Sul, Congonhinhas 
e Ribeirão do Pinhal, Doente e precisando de um tratamento mais espe- 
cializado, voltou para São Paulo, onde residiu por vários anos e apro- 
veitou o tempo para se formar em Direito pela Pontifícia Universidade 
Católica (1959). Como desejasse regressar à sua diocese de origem, acei- 
tou a nomeação de vigário de Jambeiro (1969-1970). No dia 22 de maio 
de 1977, quando se preparava, na sacristia da Igreja matriz de Jambeiro, 
para celebrar a sua terceira missa dominical, foi acometido de um ataque 
cardíaco, em consegiiência do qual faleceu momentos depois. Contava 
65 anos incompletos, dos quais dedicou 30 ao exercício do sacerdócio 
ministerial, 


Pe. Pio Benedito Ottoni Júnior. — Nascido aos 10 de março de 1915, 
fez os seus estudos no seminário menor de Nova Friburgo (com os 
jesuítas do Colégio Anchieta), cursou Filosofia no Seminário Central de 
São Paulo e Teologia no Seminário de São Leopoldo, RS. Foi ordenado 
sacerdote aos 31-12-1939 por Dom José Pereira Alves, e depois incar- 
dinado em Niterói e Petrópolis, RJ. No período 1940-1941 trabalhou 
como coadjutor na paróquia de Nossa Senhora das Dores do Ingá, 
em Niterói. De 1941 a 1947, pároco de Bemposta, RJ. Nos anos de 
1943 a 1947, acumulando a paróquia vizinha, foi vigário de Sapucaia, 
Anta, Aparecida (na diocese de Valença). Em 1948 seguiu para a arqui- 
diocese do Rio de Janeiro, onde até 1950 trabalhou como pároco de 
Vila Valqueire. A partir de 1950 atuou como coadjutor da paróquia de 
São Luís Gonzaga, em Madureira. No dia 17-10-1947 tornou-se capelão 
da Aeronáutica. Nessas funções atuou no Parque dos Afonsos, entre 
1947 e 1953; entre 1953 e 1955, na Base Aérea de Santa Cruz; entre 
1955 e 1965, novamente no Parque dos Afonsos e, entre 1957 e 1965, 
na Guarnição dos Afonsos. A partir de 1965 ficou como adido à secção 
do Pessoal Militar do Ministério da Aeronáutica, para tratamento de 
saúde. Durante os 30 anos em que serviu como capelão militar, recebeu 
diversas medalhas e muitos elogios dos superiores hierárquicos. Deixou 
diversos livros como Heróis (1935), Por que choram os poetas? (1968), 
Ópera do Poeta e do Bárbaro (1976), além de artigos esparsos em 
jornais e revistas religiosas. Faleceu a 14 de outubro de 1977, no 
Hospital da Aeronáutica do Parque dos Afonsos, aos 62 anos de idade 
e 38 de sacerdócio. 
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Dom Luís Olavo Kerényi, 0.S.B. — Nasceu aos 8-10-1912 na cidade 
húngara de Kapuvár, não muito distante da fronteira com a Austria. 
Recebeu no batismo o nome de Lajos (Luís) e, de seus pais, esmerada 
educação cristã, o que facilitou o aparecimento da vocação religiosa e 
sacerdotal. Fez os estudos primários na terra natal, onde seu pai era 
professor e diretor da escola. A seguir, Luis passou a freqientar o 
Ginásio de S. Norberto, dirigido pelos Padres Premonstratenses, em 
Szombathely. Mas ao escolher a vida religiosa, preferiu ingressar na 
Ordem de São Bento. Foi admitido ao Mosteiro de São Martinho de 
Pannonhalma, emitiu os votos simples em 27-6-1933 e fez a profissão 
solene a 27-6-1933. Foi ordenado presbítero aos 13-6-1937. Depois de 
terminar os estudos de Teologia, obteve o grau de Mestre em Linguas, e 
foi transferido para a casa residencial dos beneditinos situada em Papa. 
Ali exerceu o cargo de professor, de ministro da residência e passou a 
dirigir várias associações e um jornal local, Interrompeu essas atividades 
durante a última guerra, para exercer o cargo de Capelão militar. As 
circunstâncias do após-guerra não lhe possibilitaram mais a permanência 
em seu pais de origem. Residiu algum tempo na Alemanha, e demorou-se 
principalmente na arquiabadia beneditina de Beuron, Em 1947 veio para 
nosso país, tendo em vista que aqui já se achava implantada, desde 
1938, pequena comunidade beneditina composta de membros procedentes 
da Arquiabadia de Pannonhalma. Com o decorrer do tempo, essa co- 
munidade se transformou no Mosteiro-Priorado de São Geraldo, ao qual 
se acha anexo o Colégio Santo Américo, no Morumbi, na capital paulista. 
Em Vila Anastácio, Dom Luís participou do trabalho de seus confrades 
e passou a atuar como redator do jornal Gazeta Húngara, como mestre 
de noviços e professor. Em 1962, os superiores nomearam-no Capelão- 
chefe dos húngaros radicados no Brasil e Presidente da Comunidade 
Católica do Rei Santo Estêvão. Voltou à casa do Pai, ao falecer em 
São Paulo, no dia 24 de agosto de 1977. 


Pe. Frei Luigi Allevato, 0.M. — Nasceu no dia 4 de fevereiro de 
1928 em Scarcelli de Fuscaldo, na Itália. Depois do curso primário, entrou 
no Seminário dos Mínimos de São Francisco de Paula (1940), na cidade 
de Paula. Completados o ginásio e o noviciado, foi transferido para 
Roma onde fez os estudos clássicos, filosóficos e teológicos, que iria 
completar no Pontifício Ateneu Angelicum. Recebeu a ordenação sacer- 
dotal no dia 4 de julho de 1954, das mãos de Dom Jaime de Barros 
Câmara que aproveitou para convidá-lo a vir trabalhar na arquidiocese 
brasileira do Rio de Janeiro. O convite foi aceito no ano seguinte, quando 
ele e mais dois outros sacerdotes da mesma congregação fundaram a 
primeira comunidade de sua Ordem, implantada na Barra da Tijuca. 
Frei Luigi deu assistência religiosa ao Hospital dos Maritimos e depois 
regressou para a Itália onde por cinco anos se dedicou ao ensino da 
Pastoral. Voltou novamente ao Brasil, em 1973 e, mesmo doente, não 
poupou esforços nem regateou energias como Vigário Cooperador da 
Paróquia de São Francisco de Paula, na Barra da Tijuca e assistente 
espiritual de várias associações italianas. O Senhor o chamou ao gozo 
de sua recompensa no dia 28 de setembro de 1977. Contava então Frei 
Luigi 49 anos de idade, 23 dos quais dedicara ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Tarcisio Piccinini, O.F.M.Cap. — Filho de Pompeu Piccinini 
e de Rosa Algeri, veio à luz deste mundo no dia 14 de setembro de 
1916, na cidade de Garibaldi, RS. Ingressou na Ordem dos Frades 
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Capuchinhos, como noviço, no dia 22 de fevereiro de 1933 e ordenou-se 
padre aos 11 de agosto de 1940. Com muito zelo apostólico, exerceu 
o sacerdócio ministerial durante 37 anos, em diversas cidades do Estado 
do Rio Grande do Sul. Destaque particular merece sua atuação frente 
à Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, em Santa Maria, RS, em que 
trabalhou quinze anos: além de construir um dos mais belos templos 
da diocese, organizou as associações religiosas e manteve um sistema 
de constante atendimento às pequenas comunidades e às familias, através 
de contato direto e de amizade pessoal. Após longa enfermidade, aceita 
com muita resignação à vontade do Pai, faleceu no dia 28 de julho 
de 1977. 


Pe. Frei Olivo Rineu Mocellin, O.F.M.Cap. — Filho de Giacomo 
Mocellin e de Josefina Salton, nasceu aos 24 de março de 1927, no 
município gaúcho de Getúlio Vargas. Ingressou na Ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos, como noviço, no dia 5 de janeiro de 1945 e 
ordenou-se presbítero aos 23 de dezembro de 1951, Era professor de 
História e Geografia habilitado pela CADES, licenciado em Filosofia e 
Orientação Educacional pela Faculdade de Ijuí, RS, e dedicou boa parte 
de sua vida à formação da juventude, além de ter trabalhado como 
Diretor do Hospital São Paulo de Lagoa Vermelha e desempenhado 
as funções de guardião daquela fraternidade religiosa. Frei Olivo se 
preparava para assumir o novo cargo de professor e orientador espi- 
ritual no Seminário dos Capuchinhos da Província do Sul e ainda em 
dezembro de 1976 celebrara suas bodas de prata de ordenação sacer- 
dotal. Também fizera no segundo semestre de 1976 um Curso de Espiri- 
tualidade no CETESP, do Rio, mas os desígnios do Senhor eram dife- 
rentes, O Senhor o chamou ao gozo de sua recompensa no dia 1º de 
março de 1977, em Veranópolis, RS. Contava 50 anos de idade, dos 
quais dedicara 32 à vida religiosa e 25 ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Cândido Albino Santini, S.J. — Nasceu em São Valentim, mu- 
nicípio de Caxias do Sul, RS, aos 3-2-1899, Era o quinto dentre 14 
irmãos, dos quais mais dois o seguiram na vocação sacerdotal e uma 
irmã se faria religiosa. Fez os estudos seminarísticos em Pareci Novo 
(1911/12) e São Leopoldo (1913/16). Em 1917 iniciou o curso de Filo- 
sofia, também no Seminário de São Leopoldo. Aos 15-3-1918 ingressou 
na Companhia de Jesus, começando seu noviciado em Vila Mariana, SP. 
Em 1920 iniciou o magistério no Seminário Menor de São Leopoldo, e 
ali ficou até 1923, Seguiu para a Holanda, Valkenburgo, onde fez mais 
três anos de Filosofia e dois anos de Teologia. Em 1928 encontramo-lo 
em Roma, concluindo Teologia. Ali recebeu o presbiterado no dia 28-7-1929 
e fez sua terceira provação. Em outubro de 1931 voltou à Universidade 
Gregoriana para cursar Direito Canônico. Defendeu tese sobre o Direito 
Real do Padroado no Brasil, no dia 15-6-1934. Foi ele o primeiro aluno 
da Gregoriana que defendeu tese em conformidade com a Constituição 
apostólica Deus Scientiarum Dominus, que entrara em vigor naquele ano. 
De volta ao Brasil, foi trabalhar no então Seminário Central de São 
Leopoldo e ali permaneceu até 1956, quando a casa foi extinta. Lecionou 
Direito Canônico, Teologia Moral; explanou Teologia Pastoral, Medicina 
Pastoral, noções de Ação Católica e orientou os seminaristas na difícil 
arte de ouvir confissões, No Colégio Cristo Rei lecionou Direito Canônico 
e Teologia Moral desde 1942 até 1966. Manteve-se em contato direto com 
a pastoral trabalhando como assessor de bispos e congregações religio- 
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sas em assuntos relacionados com Direito Canônico e Moral. Pregou 
muitos retiros e várias vezes orientou encontros de atualização do clero 
na diocese de Caxias do Sul. Foi sete anos capelão militar. Orientou 
a catequese de operários e militares, e organizou páscoas dessas mesmas 
categorias. Dedicou-se também ao apostolado radiofônico e, de modo 
muito particular, atendeu os romeiros que em grande número frequenta- 
vam o túmulo do Pe. Reus. Adormeceu placidamente no Senhor durante 
a noite de 11-5-1977. 


Pe. João Aloysio Froner, S.J. — Nasceu aos 22-9-1900 na localidade 
de São Salvador, que mais tarde se chamaria Natal e, finalmente, Tu- 
pandi, em Montenegro, RS. Depois do curso primário frequentou o Se- 
minário menor de São Leopoldo e iniciou a vida religiosa em Pareci 
Novo, a primeiro de março de 1920. Pertenceu à primeira turma de 
noviços dos jesuítas que fizeram o noviciado no Rio Grande do Sul. 
Após os primeiros votos, fez dois anos de Humanidades, um em São 
Leopoldo, outro em Pareci Novo. Fez em seguida Filosofia (três anos) 
em Nova Friburgo, RJ. Dali seguiu para Florianópolis, para os primeiros 
ensaios no apostolado da educação, como prefeito e professor. Em São 
Leopoldo fez os quatro anos de Teologia e, ao final do terceiro, no 
dia primeiro de novembro de 1933 foi ordenado presbitero. Após com- 
pletar a Teologia, fez ainda um ano de especialização em assuntos refe- 
rentes à Vida religiosa na Companhia de Jesus. Passou a maior parte 
da vida apostólica servindo em paróquias. Iniciou como vigário coope- 
rador em Santa Cruz do Sul (1936); trabalhou em Santo Inácio de Feliz 
(1942/48); em São João de Itapiranga, SC (1956/61) e, de novo, entre 
1969 e o fim de seus dias. Como pároco trabalhou em Linha de São 
Pedro (1937/39); Nossa Senhora da Conceição, em São Leopoldo (1953/ 
55). No período de 1962 a setembro de 1969 preparou a localidade de 
Tunas, em Itapiranga, para ser elevada à categoria de paróquia. Interrom- 
peu por duas vezes sua atividade em paróquias: uma, entre 1940 e 
1941, quando lecionou diversas matérias no Ginásio Anchieta, de Porto 
Alegre; outra, de 1949 a 1952, em Pelotas. Soube trabalhar de maneira 
metódica, alternando trabalho e descanso, e isto lhe permitiu chegar 
aos quase 77 anos sem interromper as atividades apostólicas, Este ano 
se manifestaram em seu organismo complicações circulatórias, em con- 
seqiiência das quais faleceu no dia 8-3-1977, após hospitalização de pouco 
mais de uma semana. 


Pe. Antônio Kern, S.J. — Sua família morava em Prechtal, Waldkirch, 
na Badênia, Alemanha, e foi nessa região que nasceu Antônio Kern 
aos 18-1-1901, Feitos seus estudos secundários (nove anos), ele entrou 
na Companhia de Jesus aos 20-4-1922, em Feldkirch, na Austria, Ter- 
minado o noviciado, completou os estudos humanísticos e seguiu para 
Pullach, Alemanha, para frequentar o curso de Filosofia. Chegou ao 
Brasil em 1927 e em 1928 já se encontrava em plena atividade no 
Seminário menor de São Leopoldo, onde lecionou até 1931. Fez a Teo- 
logia no Seminário maior de São Leopoldo (1932/35), seguida da ter- 
ceira provação em Pareci Novo (1936). A ordenação presbiteral recebeu-a 
no dia 6-11-1934, em Santa Maria. Voltou ao seminário, logo depois 
de completar a sua formação. Trabalhou em Serro Azul (Cerro Largo, 
desde 1945), de 1937 a 1942, e novamente de 1945 a 52; em Santa 
Maria, de 1953 a 56. Interrompeu sua atividade seminarística, em 1943, 
para lecionar grego no Seminário maior de São Leopoldo; e em 1944 
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ensinou Latim aos noviços de Pareci Novo. Mudou muitas vezes de 
campo de atividade e chegou até a pedir sua demissão da Companhia 
de Jesus, em 1957. Mas não chegou a concretizar esse desejo. Tra- 
balhou em São Joaquim, SC, substituindo o vigário; esteve em Painel, 
perto de Lages; em Anitápolis, perto de Florianópolis; Realeza, Santo 
Antônio e Campina da Lagoa, no Paraná; em Descanso (SC) e Frede- 
rico Westphalen, RS. Com a idade e seus achaques, devido à esclerose, 
recolheu-se ao Instituto São José de Pareci Novo, em 1972. O Senhor 
o chamou para o gozo de sua recompensa, no dia 30-4-1977, 


Pe. Manoel Wunibaldo Flach, S.J. — Nascido aos 12-10-1923, em 
Bom Princípio, numa região denominada Nova Colúmbia, então perten- 
cente ao município de Montenegro, RS, fez os seus estudos secundários 
parte em São Leopoldo, RS, parte em Gravataí e em Salvador do Sul. 
Fez o noviciado em Pareci Novo, RS, seguido de mais dois anos de 
Humanidades e Retórica. Cursou a Filosofia e a Teologia no Colégio 
de Cristo Rei (São Leopoldo), para ser ordenado presbitero aos 3-12-1953. 
Dedicou-se ao magistério e aos estudos, e exerceu cargos importantes 
nos três grandes Colégios da Província Jesuita do Sul do Brasil. Tra- 
balhou em Florianópolis, Curitiba e Porto Alegre, como prefeito de 
estudos e de disciplina, professor de Latim, Religião e principalmente 
de Inglês; orientador educacional e religioso, ensaiador de teatro e dina- 
mizador de esportes. Foi dos primeiros estudantes jesuítas que frequen- 
taram a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, estudando Peda- 
gogia. Alcançou o mestrado nessa matéria pela Universidade Fordham 
de Nova lorque, em 1962. Respondeu pelos cargos de prefeito de estudos 
dos colégios de sua Província, de 1967 a 1970, e de prefeito geral de 
estudos nos anos de 1972 até meados de 1975. Orientou mais de perto 
os estudos dos filósofos durante três anos e exerceu o cargo de reitor 
da casa do noviciado de 21-7-1972 a inícios de março de 1977. Achava- 
se em plena atividade e havia, como de costume, comparecido ao gabi- 
nete de trabalho no Colégio Anchieta, quando faleceu em consequência 
de uma hemorragia subracnoidea, no dia 12-3-1977. 


Pe. Quintiliano de Souza Borges, C.SS.R. — Nasceu em Curvelo, 
MG, aos 17 de janeiro de 1929. Fregiientando o santuário dos padres 
redentoristas, em sua terra natal, nasceu-lhe no coração, ainda nos 
primeiros anos, o ideal de ser também um missionário, filho de Santo 
Afonso. Ingressou no Seminário menor de Congonhas em 1941 e fez 
o noviciado em Juiz de Fora, MG, e ingressou na Congregação Reden- 
torista no dia 2 de fevereiro de 1948. Na localidade de Floresta, próxima 
a Juiz de Fora, cursou Filosofia e Teologia, no Seminário Maior Re- 
dentorista. Recebeu a unção sacerdotal aos 2 de fevereiro de 1953. 
Depois de ordenado, exerceu primeiramente o cargo de professor no 
Seminário de Congonhas e, a seguir, recebeu o encargo de ir para O 
Peru, onde trabalhou seis anos, como Diretor do Seminário Redentorista 
de Lima. Quando voltou ao Brasil, exerceu o ofício de pároco em Co- 
ronel Fabriciano, MG, sendo depois designado para iniciar uma obra 
evangelizadora em Vitória, capital do Espírito Santo. Ali trabalhou entre 
1968 e 1971, criando comunidades de base na região próxima ao aero- 
porto. De lá, ele foi chamado pelos colegas da Congregação para exercer 
cargos de responsabilidade na área de formação dos futuros sacerdotes. 
Transferiu-se então para Juiz de Fora e pouco depois assumiu como 
pároco a Paróquia da Glória, para ao cabo de três anos ser designado 
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Coordenador de Pastoral daquela arquidiocese mineira. No exercício do 
cargo foi acometido de pertinaz enfermidade, em conseqiiência da qual 
faleceu no dia 7 de abril de 1977, aos 48 anos de idade. A morte lhe 
sobreveio em consegiiência de um aneurisma sofrido em julho de 1976. 
Operado naquele mesmo mês, sobrevieram complicações, que provocaram 
um estado de semi-inconsciência que durou nove meses, até seu passamento. 


Pe. José Massimi, S.D.B. — No seio de modesta família de agricultores 
nasceu o pequeno José, aos 26-9-1881. Seus pais moravam em Scandriglia, 
perto de Roma, e depois mudaram-se para a capital da Itália Em 
Roma o menino José conheceu os salesianos e ingressou no noviciado 
de Gensano, em 1899, findo o qual fez os votos perpétuos. Veio para 
o Brasil em 1901 com mais 21 companheiros e foi ordenado padre 
em Petrópolis, RJ, aos 3-2-1908. Distinguiu-se como professor de Ciências 
exatas e publicou trabalhos de Matemática, Física e Zoologia, muito 
apreciados. Trabalhou em cidades do Rio, de São Paulo e Minas Gerais, 
até que em 1927 os superiores o mandaram para Rio Grande, RS. Ali, 
por 16 anos, exerceu o seu ministério sacerdotal, com muito dinamismo 
e espirito de iniciativa. Todo esse trabalho lhe valeu o reconhecimento 
público, e o povo e o Governo lhe conferiram o título de Cidadão 
Rio-grandino. Em 1942, começou a trabalhar na capital gaúcha. Ali 
concebeu grandioso projeto, para o qual conseguiu arrastar o apoio 
e o entusiasmo do povo e das autoridades. Era a Casa do Pequeno 
Operário, projeto tão audacioso e que iria demandar tanto esforço 
que levou Pe. Massimi a dizer numa entrevista a um jornal de Porto 
Alegre: «Comecei uma coisa de louco»... Mas a obra se concretizou, e 
hoje a Casa do Pequeno Operário tem internato e semi-internato, com 
cursos profissionalizantes, salas bem aparelhadas com oficinas e maqui- 
naria, gráfica, centro de audiovisuais etc. O governo italiano o conde- 
corou em 1961 com a Estrela da Solidariedade Italiana; em 1972 recebeu 
ele o Título da Ordem Militar e Hospitalar de São Lázaro e de Nossa 
Senhora do Monte Carmelo; em 1974 o Governo gaúcho lhe conferiu a 
medalha Simões Lopes Neto, pela sua excepcional atuação no campo 
da educação. Após uma longa e fecunda peregrinação por esta terra, 
que se prolongou por 96 anos, o Senhor o chamou ao gozo de sua 
recompensa, no dia 4 de agosto de 1977, às 4 e meia da tarde. 


Pe. Alcides Walfrido Lanna Cotta, S.D.B. — Alcides iniciou sua 
carreira terrena em Barra Longa, MG, onde nasceu aos 14-5-1891, e 
encerrou-a no dia 10-9-1977, em Belo Horizonte, na venerável idade de 
86 anos. Estudou em Lorena, SP, no Colégio São Joaquim, onde se di- 
plomou em Ciências e Letras, numa época em que os integrantes das 
bancas examinadoras eram professores de grande renome, designados 
pelo próprio Ministério da Educação. Fez a primeira profissão aos 
28-1-1911 e após o curso filosófico e tirocínio prático, foi mandado para 
o Uruguai, fregientar o estudantado teológico de Manga. Ordenado 
padre aos 20-9-1919, trabalhou como professor em Cachoeira do Campo, 
MG, durante uns 23 anos. Nesse período, além de professor era o 
diretor de estudos e diretor espiritual. A seguir, por uns 14 anos, di- 
rigiu os ginásios Dom Helvécio, de Ponte Nova, MG. Cristo Rei (Uber- 
lândia) e as Escolas Dom Bosco (Cachoeira do Campo). Em dezembro 
de 1948 tornou-se o primeiro Provincial da recém-criada Província de 
São João Bosco, desmembrada da de Maria Auxiliadora (de São Paulo). 
Exerceu o mandato por sete anos, tendo como principais metas asse- 
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gurar o espírito de familia e de salesianidade, pela fiel observância 
das Constituições, e pela aplicação da tradicional pedagogia preventiva 
de Dom Bosco. Ampliou os colégios com novas fundações, deu grande 
impulso aos valores salesianos e conseguiu os mais altos níveis de fre- 
qiiência de alunos. Dedicou particular entusiasmo e desvelo aos Coope- 
radores salesianos e aos ex-alunos da Congregação. Destacou-se também 
no púlpito como grande orador sacro, inflamado e iluminado, e no 
confessionário, como bom médico de almas. O Governo do Estado de 
Minas Gerais, considerando os seus méritos na tarefa de educação da 
juventude mineira, condecorou-o com a Insígnia da Inconfidência, e o 
Papa Paulo VI o agraciou com a cruz Pro Ecclesia et Pontifice, Dos 
86 anos de sua carreira terrena, consagrou 66 à Congregação Salesiana 
e por 58 exerceu o ministério sacerdotal. 


Pe. Eduardo Baptista Roberto, S.D.B. — Paulista de Estrela, nasceu 
no dia 24 de junho de 1900. Foram seus pais João Roberto e Maria 
Girotto Roberto. Já com oito anos de idade começou a freqiientar o 
Oratório do Liceu Coração de Jesus, em São Paulo. Fez o noviciado 
salesiano em 1919 e a primeira profissão religiosa aos 28 de janeiro 
de 1920. Terminados o periodo de Filosofia e o tempo de tirocínio, 
seguiu para a Itália, onde se doutorou em Teologia, pela Universidade 
de Turim, Recebeu a ordenação sacerdotal aos 8 de julho de 1928. 
De volta ao Brasil, trabalhou dois anos no Colégio Salesiano de Santa 
Rosa, em Niterói, RJ. De 1931 a 1936 trabalhou no Colégio Auxiliadora 
de Bagé, RS, como coordenador dos estudos e professor. Em 1936 
encontramo-lo trabalhando no Instituto Dom Bosco, do Bom Retiro, em 
São Paulo, onde permaneceria até sua morte. Exerceu, além do magisté- 
rio, intensa vida apostólica: ajudava na Paróquia de Nossa Senhora 
Auxiliadora, foi Capelão do Colégio de Santa Inês, fundador e assistente 
da JOC, diretor da Federação Mariana e diretor do Instituto Dom 
Bosco. Orador de qualidades, recebia inúmeros convites para pregações 
e retiros espirituais, tanto do clero como de congregações religiosas. 
Em maio último precisou hospitalizar-se, com suspeita de câncer no 
pâncreas. Problemas cardíacos e diabéticos não permitiram intervenção 
cirúrgica, Recuperou-se, entretanto, deixando admirados os que sabiam 
da gravidade de seu estado clínico, Mas no dia 25-8-1977 teve um ataque 
do coração. Apesar do tratamento intensivo, não se recuperou e entregou 
o espírito ao Senhor no dia seguinte, 26-8. Contava então 77 anos de 
idade, dos quais consagrara 49 ao sacerdócio ministerial e 58 à vida 
religiosa. Seus restos mortais descansam agora no jazigo dos salesianos, 
no Cemitério do SS. Sacramento, em São Paulo. 


Pe. Francisco Mahr, S.D.B. — Natural da Morávia, nasceu aos 6-5-1903, 
no seio de familia profundamente cristã. Em 1920 ingressou no novi- 
ciado salesiano de Ensdorf, Alemanha, e, em agosto do ano seguinte, 
fez a profissão religiosa na Congregação Salesiana. Veio em 1923 para 
o Brasil, com destino às missões salesianas de Mato Grosso. Em Cuiabá 
completou os estudos teológicos e recebeu, com mais três companheiros, 
a ordenação sacerdotal (17-3-1929). Exerceu o ministério sacerdotal em 
Mato Grosso, que percorreu de norte a sul, de leste a oeste, e na Alta 
Paulista, Integrou em 1930 a turma de Salesianos que, a pedido de 
Dom Lustosa, então bispo de Corumbá, fundou o Colégio Dom Bosco, 
de Campo Grande, hoje o maior centro de estudos em Mato Grosso, Em 
1934 foi enviado diretor e vigário em Araguaiana, substituindo o Pe. 
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Pedro Sacilotti; em 1936, exerceu interinamente o cargo de administrador 
da Prelazia de Registro do Araguaia (hoje Guiratinga). Em 1938, no- 
meado vigário da única paróquia de Campo Grande, quando então 
iniciou a reforma da igreja. Em meados de 1939 foi a paróquia confia- 
da aos Redentoristas e Pe. Mahr regressou a Guiratinga, Em 1940 
encontramo-lo em Campo Grande à frente do Oratório de São José e 
levando adiante a obra iniciada por padre J. Crippa que iniciara a 
construção de uma igreja. Terminou a obra e ao mesmo tempo iniciou 
a construção de um novo edifício que serviria para abrigar as futuras 
vocações salesianas. Em 1949, empossado primeiro vigário da recém- 
criada paróquia de São José. Empenhou-se então em longas e cansati- 
vas viagens pelo imenso território da paróquia, para atender espiri- 
tualmente a suas ovelhas. Em 1951, nomeado vigário da catedral de 
Corumbá e, em 1952, retorna à Prelazia de Guiratinga, como vigário 
da paróquia de Poxoréu. Após breve período em Três Lagoas e Ara- 
çatuba, trabalhou ainda em Lucília, Alta Paulista. Em 1967, já velho 
e cansado, retirou-se para Campo Grande, mas ainda auxiliava nas 
confissões e na cura d'almas como vigário coadjutor. Após vários meses 
de sofrimentos, aceitos com resignação cristã, encerrou sua peregrinação 
por esta terra no dia 14-9-1977, festa da Exaltação da Santa Cruz. Tinha 
74 anos de idade, 56 de vida religiosa, 54 de missão e 48 de sacerdócio. 


Pe. Bartolomeu Amold, S.D.B. — Nascido em Weiden, Oberpfalz, 
Alemanha Ocidental, a 11 de fevereiro de 1897, respondeu ao chamado 
do Senhor e ingressou na vida religiosa e sacerdotal em idade já adulta. 
Fez o noviciado salesiano em Ensdorf, e o coroou com a profissão 
religiosa feita no dia 15 de agosto de 1930. Foi ordenado presbitero 
aos 4 de julho de 1937 e veio logo a seguir para o Brasil, onde 
começou seu trabalho missionário em Barcelos na região amazônica. 
O difícil trabalho missionário, que não lhe permitia descanso, abalou-lhe 
a saúde e, em 1951, teve de procurar melhores condições de saúde 
no Nordeste. Deu ali continuidade ao seu trabalho, dedicando-se espe- 
cialmente ao ministério paroquial. Carpina seria o seu último terreno de 
pastoreio, durante os últimos quinze anos de vida, e ali deixou memória 
imperecível. Trabalhou na vinha do Senhor até o dia em que uma insu- 
ficiência cardíaca, agravada por outras complicações ligadas à sua avan- 
çada idade, o levou ao leito. Não obstante todos os cuidados médicos, 
o mal se agravou e poucos dias depois padre Bartolomeu terminava 
a sua corrida terrena para regressar à casa do Pai, no dia 25 de maio 
último, em Recife, PE. 


Pe. Maurício Laporte, S.D.B. — Natural da França, nasceu em 
Collobriêres aos 17-10-1903. Após prestar o serviço militar, concluiu os 
estudos ginasiais no Instituto Salesiano para as vocações tardias de 
Melles, na Bélgica. Em 1928 professou na Congregação Salesiana. Depois 
de terminar os estudos de Filosofia e fazer o estágio em Montpellier 
e Marselha, «desejando ardentemente trabalhar nas longínquas missões», 
embarcou para o Brasil, destinado ao trabalho em Mato Grosso. Ao 
chegar em nossa pátria, permaneceu algum tempo em São Paulo, para 
terminar os estudos teológicos no Instituto Pio XI. A 8-12-1937 foi 
ordenado presbitero por Dom José Gaspar de Affonseca e Silva. Desti- 
nado à Prelazia de Guiratinga, trabalhou muitos anos como diretor dos 
colégios salesianos de Guiratinga, Alto Araguaia e Araguaiana, Exerceu 
ao mesmo tempo o cargo de vigário. Em seus últimos anos de vida, 
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além de vigário de Barra do Garças, foi também vigário-geral da 
Prelazia. Incansável no trabalho, teve seu maior sofrimento na inativi- 
dade forçada pela doença, em seus últimos dias de existência. Percorrera 
sempre a cavalo a Prelazia, em todos os sentidos, conquistando a ami- 
zade dos fiéis. Deixou obras importantes como escolas, igrejas, obras 
sociais, mas principalmente semeou a vida cristã nas almas mediante o 
exemplo de piedade e suas pregações cheias de sabedoria e muito bem 
preparadas. O Senhor chamou-o ao gozo de sua recompensa no dia 
28-6-1977. Pe. Maurício contava então 73 anos de idade e 40 de sacer- 
dócio e de vida missionária. Ao receber a notícia de sua morte, um 
irmão protestante resumiu-lhe a vida nestas palavras: «Foi um servo 
bom e fiel». 


Pe. Romeu Ogleglo, S.D.B. — De nacionalidade polonesa, veio à 
luz deste mundo no dia 28-7-1905, em Zator, Cracóvia, Fez os estudos 
primários e o secundário com os Padres Salesianos. O noviciado cursou-o 
em Czerwinsk, ainda na Polônia, onde também cursaria depois a Filosofia. 
Quando veio para o Brasil, fixou-se em São Paulo e ali fez o curso 
de Teologia, no Instituto Pio XI (1935 a 1938). Foi ordenado pres- 
bitero no dia 8 de dezembro de 1938, festa da Imaculada. Os anos 
de 1942 e 1943 passou-os em Campinas, no Liceu Salesiano de Nossa 
Senhora Auxiliadora, exercendo o cargo de assistente dos jovens, Em 
1944 exerceu essa mesma atividade no Rio de Janeiro, no Colégio Dom 
Bosco. Entre 1950 e 1953 foi capelão das Irmãs Filhas de Maria Auxi- 
liadora, em Ponte Nova, MG. No biênio 1957/1958 atendeu com muito 
zelo a Colônia Polonesa do Rio de Janeiro. Sua vida na Paróquia de 
São João Bosco, na mesma cidade do Rio, alternou-se entre o ma- 
gistério e o pastoreio das almas, na qualidade de vigário cooperador. 
Encerrou sua carreira terrestre, vitimado por um infarto do miocárdio, 
no dia 16 de agosto de 1977, quando contava 72 anos de idade, dos 
quais 39 dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Antônio Lourenço Urbano, S.D.B. — Nasceu aos 29 de novembro 
de 1910, no município de Jaboatão, PE, bem pertinho da Colônia Sa- 
lesiana, que bem cedo começaria a fregiientar. Sentindo-se chamado a 
seguir a vocação sacerdotal-religiosa, entrou em 1931 no noviciado dos 
Salesianos e no dia 4-2-1932 fez a profissão religiosa, Cursou os estudos 
eclesiásticos em Jaboatão e em São Paulo onde, no dia 8-12-1940, foi 
ordenado sacerdote por Dom José Gaspar. Exerceu então o sacerdócio 
ministerial em várias casas salesianas do Nordeste do Brasil. Por onde 
passou deixou a marca de sua bondade e dedicação apostólica, Uma 
das preocupações que mais tinha a peito era a pastoral das vocações. 
Hoje, muitos sacerdotes, religiosos e religiosas lhe agradecem a orien- 
tação que dele receberam com respeito à própria vocação religiosa ou 
sacerdotal. Nestes últimos anos Pe, Lourenço trabalhava no santuário 
salesiano de Salvador, Abalado na saúde, foi para Recife, a fim de 
fazer um tratamento mais sério, Os exames médicos constataram que 
se tratava de um adenocarcinoma localizado no estômago, o que lhe 
deixava poucas esperanças de vida, Aceitou a notícia, sereno e resignado 
e nessa mesma atitude, cheia de conformidade à vontade do Pai, expirou 
no dia 22 de agosto último, Contava 67 anos incompletos, dos quais 
consagrara 45 à vida religiosa e 37 incompletos ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Gereão Reudenbach, S.D.S. — Alemão, nasceu aos 22 de fevereiro 
de 1910 em Briick-Kóln. Até seus vinte anos de idade fez aprendizado 
e exerceu a profissão de carpinteiro. Em 1931 ingressou no Seminário 
Salvatoriano, de Steinfeld, que cursou até 1934. De setembro de 1934 a 
setembro de 1935 fez o noviciado em Heinzendorf, sob a orientação do 
mestre Pe. Boaventura Schweizer. Depois de emitir os primeiros votos 
religiosos em 1935, veio então para o Brasil. Aqui aportou em 1936 
e continuou seus estudos filosóficos e teológicos até 1940. No dia 8 
de setembro de 1938 fez a profissão perpétua na congregação dos 
Salvatorianos e recebeu a ordenação presbiteral, das mãos de Dom 
José Gaspar, aos 8 de setembro de 1940. Exerceu seu ministério em 
diversas cidades e vários Estados do Brasil, como Rio de Janeiro, 
Vassouras, RJ, Fortaleza, CE, Jundiai e Campinas, SP, no exercício 
de funções como vice-mestre de noviços, vigário, coadjutor, professor 
em seminário menor, superior de várias comunidades e capelão das Irmãs 
Missionárias de Jesus Crucificado. Destacou-se particularmente como pro- 
motor da música sacra e muito s2 empenhou para criar infra-estrutura 
para a formação de comunidades salvatorianas e paróquias. Sob sua 
orientação foi construida a igreja de Vila Rami, em Jundiaí, SP, hoje 
paróquia de Nossa Senhora Aparecida, e a ele se deve o início da 
construção da paróquia do Divino Salvador, em Campinas. No aposto- 
lado dedicou-se particularmente aos seguintes campos: confissão e orien- 
tação espiritual, promoção da liturgia e do canto. Deixou a convivência 
humana, para voltar à casa do Pai, no dia 13 de setembro último, 
às 20 h, vitimado por um enfarte. Contava 67 anos de idade, dos 
quais dedicou 37 ao ministério sacerdotal. 


RLP. 
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Mons. João Sandoval Pacheco. — Nasceu em Sorocaba, SP, aos 
4-9-1880 e fez os estudos primários na terra natal. Cursou Humani- 
dades e Teologia no Seminário Episcopal de São Paulo, onde recebeu 
o presbiterato das mãos de Dom Duarte Leopoldo e Silva, a 10-5-1913. 
Celebrou sua primeira missa no dia 13 de maio desse mesmo ano. Nos 
63 anos de sacerdócio exerceu os seguintes cargos nas dioceses de Bo- 
tucatu e de Sorocaba: Vigário cooperador em Avaré e depois em São 
Manuel. Em 1915, pároco de Conchas, onde ficou onze meses. A seguir, 
Pároco de Piratininga e de Lençóis. A 3-11-1925, passou a exercer seu 
ministério na recentemente criada diocese de Sorocaba, e foi nomeado 
pároco de Pereiras, posto que exerceu até dezembro de 1926. Em 1º 
de novembro desse mesmo ano fora agraciado com o título de Cônego 
Honorário da Catedral. A 1º de janeiro de 1927, pároco de Boituva 
e a 26-8-1927, transferido para a paróquia de Bom Jesus dos Aflitos, 
em Sorocaba. Provisionado pároco de Tietê, a 1º de janeiro de 1928, 
permaneceu nessa paróquia até 15-2-1931, quando foi transferido para 
a paróquia de Nossa Senhora Mãe dos Homens, de Porto Feliz. A 
10-3-1931, nomeado pela segunda vez pároco de Boituva. A 12-8-1938, 
incardinou-se na diocese de Sorocaba, e passou a pertencer ao seu 
clero diocesano. Durante seus 18 anos de paroquiato em Boituva, en- 
tre outras obras de vulto, construiu a matriz. Em reconhecimento por 
seus trabalhos, Pio XII o agraciou com o título de Monsenhor Ca- 
mareiro Secreto, aos 8 de maio de 1946. A 25-11-1949, nomeado pároco 
de Pereiras, onde paroquiou por mais 16 anos. Muito idoso, recolheu- 
se em 1972 ao Asilo de São Vicente de Paulo, em Tatuí, onde, na ve- 
nerável idade de 96 anos, entregou a alma ao Criador no dia 21-12-1976. 
Seus restos mortais descansam agora no cemitério de Pereiras, seu 
último campo de trabalho sacerdotal. 


Mons. Manuel Marques de Oliveira. — Era natural de Afogados de 
Ingazeira, PE, onde nasceu aos 4 de julho de 1894. Após seus estudos 
eclesiásticos, realizados em Floresta e Olinda, foi ordenado sacerdote 
aos 8 de dezembro de 1922, em Pesqueira, pelo bispo Dom José de 
Oliveira Lopes. Exerceu as funções eclesiásticas de Cooperador de Pes- 
queira, Vigário de Buíque e de Flores, Vigário e Pároco de Pesqueira, 
Consultor diocesano em Pesqueira, Capelão do Ginásio Santa Catarina 
do Recife e primeiro Vigário e, mais tarde, Pároco da Mangabeira. 
Foi agraciado com as dignidades de Cônego honorário (na Paraíba) e 
Capelão do Santo Padre (Monsenhor). Após deixar a diocese de Pes- 
queira em 1946, incardinou-se na diocese de Olinda e Recife, em 1961. 
Além de seu apostolado sacerdotal exercido no sertão pernambucano, 
destacou-se também pelo trabalho à frente da paróquia da Mangabeira, 
em Recife, onde construiu o conjunto paroquial, com dedicação a toda 
prova. Em sua atividade apostólica deu particular atenção à evangeli- 
zação e catequese, e à assistência aos pobres da paróquia. Já idoso, 
soube suportar pacientemente os males da última enfermidade que ter- 
minariam com seu passamento, no dia 18 de maio último. ceia 
-anos incompletos, dos quais dedicara 54 anos e meio ao sacerdócio 
ministerial, 
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Pe. Renato Correa Guedes. — Natural de Pernambuco, nasceu aos 
25 de fevereiro de 1902 em Goiana. Seus pais o levaram à pia batis- 
mal no dia 5 de janeiro de 1903, e a criança foi crismada a 30 de 
maio de 1907. Renato fez todo o seu curso de estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda e recebeu o presbiterato, aos 15 de agosto de 
1929, na Matriz de Goiana, das mãos de Dom Ricardo Ramos de Cas- 
tro Vilela. Durante seus 48 anos de sacerdócio, exerceu o ministério 
nas seguintes paróquias: vigário cooperador de Bom Jardim, de agos- 
to de 1929 a 21 de fevereiro de 1931; pároco de São Vicente Ferrer, 
de 22 de fevereiro de 1931 a 26 de abril de 1935; pároco de Vertentes, 
de 10 de julho de 1935 a 18 de julho de 1936; pároco de Orobó, de 
19 de julho de 1936 a 10 de janeiro de 1941; pároco de Goianinha 
(hoje Condado), de 24 de janeiro de 1941 a 3 de janeiro de 1943; pá- 
roco de João Alfredo, de 6 de janeiro de 1943 a 10 de março de 1950; 
pároco (então pela segunda vez) de Vertentes, de 10 de março de 
1950 até o dia de seu falecimento, 9 de julho de 1977. Contava então 
75 anos de idade, 


Pe, João Klein. — Nasceu na Alemanha, aos 24 de março de 1911, 
em Recklinghausen, diocese de Miinster. Fez seus estudos eclesiásticos 
na Suíça, Holanda, Alemanha e Brasil. Quem o ordenou foi o bispo 
Dom Mário Vilas Boas, em Barreiros, no dia primeiro de maio de 
1941, Pertencia então à Congregação da Sagrada Família. Mais tarde 
saiu dessa Congregação e se incardinou na Arquidiocese de Olinda e 
Recife. Ali foi Diretor assistente da Divisão de Educação e Cultura, do 
SESI, e professor na Faculdade de Filosofia do Recife, na -Universi- 
dade Católica, na Universidade Federal de Pernambuco e no Ginásio 
Pernambucano. Como em meados de abril fosse notada sua ausência, 
nos meios em que trabalhava, foi aberto o apartamento onde residia, 
e ali o encontraram já morto. Após a celebração de Missa, em sua 
intenção, na capela do Cemitério de Santo Amaro, pelo arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Hélder Câmara, e pelo Reitor da Universidade 
Católica, Mons. Rubens Lóscio, foi o Pe. Klein sepultado, no dia 15 
de abril último. 


Pe. Estêvão Maurício Wonsoskl. — Nasceu aos 22-12-1914 em Ve- 
ranópolis, RS. Com a transferência de residência dos pais para a pa- 
róquia de Áurea, passou a fregiientar a escola primária na Vila Hor- 
tênsia. Fez os estudos ginasiais no Seminário Menor de São José, em 
Santa Maria, e cursou Filosofia e Teologia no Seminário Central de 
São Leopoldo. Ordenou-se padre na igreja matriz de São José, de 
Erechim, aos 21-12-1941. O ordenante foi Dom Antônio Reis, bispo 
de Santa Maria, de cujo presbitério passou a fazer parte. Pelos pos- 
teriores desmembramentos, pertenceu à diocese de Passo Fundo e, fi- 
nalmente, de Erechim. Exerceu o ministério sacerdotal como vigário coo- 
perador na paróquia de Getúlio Vargas em 1942 e na paróquia de Co- 
tegipe em 1943. De fevereiro de 1944 até dezembro de 1959 exerceu o 
múnus de pároco de São Valentim, paróquia recém-criada e muito ex- 
tensa, onde realizou intenso apostolado, fundando em toda a parte co- 
munidades, construindo capelas e escolas, inclusive a igreja matriz. De 
1960 a 1967 trabalhou na paróquia de Carlos Gomes, com particular 
cuidado pelos paroquianos de origem polonesa, cuja língua também fa- 
lava. Transferido em 1967 para Viadutos, dirigiu essa paróquia rural 
até que a morte o colheu na madrugada do dia 29 de junho último, 
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após dois dias de hospitalização, confortado com os Sacramentos que 
recebeu das mãos de seu bispo, Dom João Hoffmann. Em todo o seu 
sacerdócio demonstrara particular empenho pela promoção das voca- 
ções e pela formação de novos sacerdotes. Teve assim a alegria de 
participar na ordenação de seis de seus filhos espirituais, cinco dos quais 
concelebraram com o clero de Erechim a missa de corpo presente, pre- 
sidida pelo bispo diocesano. Seus restos mortais foram sepultados no 
jazigo de um de seus antecessores na paróquia, o Pe. Koch, que tam- 
bém fora vigário de Viadutos. 


Pe. José Alberto Gonçalves Espíndola. — Nascido aos 13 de março 
de 1920, em Itajaí, SC, fez seus estudos preparatórios no Seminário 
Menor Metropolitano em Azambuja. Depois cursou Filosofia e Teologia 
no antigo Seminário Central de São Leopoldo, RS, entre 1937 e 1945. 
Em 1971 licenciou-se ainda em Filosofia, pela Faculdade de Ijuí, RS. 
Foi ordenado sacerdote aos 16 de dezembro de 1945, em Lages, pelo 
bispo Dom Daniel Hostin, O.F.M. De 1946 até 1949 exerceu as funções 
de Vigário cooperador de Urubici e, de 1949 até sua morte, as funções 
de Pároco dessa mesma paróquia. Na sua atividade pastoral dedicou 
particular atenção às vocações religiosas e sacerdotais. Sua operosidade 
ficou perenizada por diversas obras, entre as quais se destaca a cons- 
trução da nova e bela matriz e o Hospital São José, dirigido pelas 
lrmãs Franciscanas de Dillingen, que dirigem ainda o Colégio Santa 
Clara de Urubici. Na última semana de abril do corrente a paróquia 
de Urubici, dirigida pelo Pe. José Alberto, recebeu a visita de Dom 
Honorato Piazera, S.C.]., bispo de Lages, que pôde testemunhar a exem- 
plar organização e intensa vida paroquial, No dia primeiro de maio, 
um dia após a visita pastoral, Pe. José participara, à noite, de uma 
festa no Colégio Santa Clara. Pelas 21,30 h sentiu-se indisposto. Cha- 
mado o médico, constatou-se um enfarte, e seu jovem Vigário coopera- 
dor lhe administrou a unção dos enfermos. Mas o enfermo faleceu na- 
quela mesma noite, às 23 h. No dia 2 de maio houve missa concele- 
brada, de corpo presente, na igreja matriz, presidida pelo bispo dio- 
cesano Dom Honorato. Em seguida, foi o corpo trasladado, a pedido 
dos parentes, para Itajaí. Em Itajaí foram celebradas solenes exéquias 
na mesma capela onde Pe. José fora batizado, Na concelebração, pre- 
sentes muitos sacerdotes colegas e amigos, tomaram parte Dom Hono- 
rato Piazera, S.C.)., bispo de Lages, Dom Wilson Laus Schmidt, bispo 
titular, e Dom Oneres Marchiori, que no dia anterior tomara posse de 
sua diocese de Caçador. 


Pe. Pedro Marcelino Copetti, — Nasceu no dia 9 de junho de 1924 
em lIvorá, diocese de Santa Maria, RS. Ingressou no Seminário Menor 
de São José em 1939, onde fez todo o curso ginasial e o cientifico. No 
Seminário Maior de São Leopoldo fez os três anos do curso de Filo- 
sofia e os quatro de Teologia. Recebeu a ordenação de presbitero 
no dia 14 de dezembro de 1952, na igreja paroquial da própria terra 
natal, das mãos do bispo Dom Antônio Reis. Passou seus dois primei- 
ros anos de sacerdócio ministerial na localidade de Pinhal Grande, subs- 
tituindo o Pe. Léo Trevisan, então em férias. Em março desse mesmo 
ano, 1953, foi nomeado Vigário cooperador de Jaguari e ali permane- 
ceu até dezembro de 1955. Na festa do Natal de 1955 voltou para s 
terra natal, Ivorá, como Vigário cooperador. Quando adoeceu o 
gário, Pe. "Pedro foi nomeado Pró-pároco e finalmente Pároco. Nesse 
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cargo e nessa localidade iria permanecer até a morte. Totalmente de- 
dicado a seu cargo e a seus fiéis, Pe. Pedro organizou a vida paroquial 
na sede e nas comunidades do interior. Visitava com muita frequência 
as capelas onde introduziu a reforma litúrgica conciliar e promovia a 
participação do povo, além de fazer a campanha do dizimo. O Ginásio 
Monsenhor Humberto Busatto é fruto do amor que devotou ao povo 
de sua terra. Exerceu ainda o cargo de coordenador da área pastoral 
de Júlio de Castilhos, o de membro do Conselho presbiteral da diocese 
de Santa Maria e integrante do Secretariado diocesano de pastoral. O 
Senhor chamou-o para o gozo de sua recompensa na madrugada do 
Sábado Santo, dia 9 de abril último. Contava 53 anos de idade, incom- 
pletos, dos quais consagrara 25 incompletos ao serviço do povo de Deus 
no ministério sacerdotal. 


Pe. Afonso Decaro. — Missionário no Acre, faleceu dia 17-5-1977, 
ao regressar do trabalho para a residência paroquial. Na confluência 
dos rios Acre e Purus a canoinha em que viajava virou, e ele de- 
sapareceu nas águas. Esse lugar é bastante conhecido por ser infestado 
de candirus, peixes de pequeno porte que devoram em segundos a carne 
de qualquer animal que ali se afogar. Por isso é que seu corpo não 
foi mais encontrado. Pe. Afonso era sacerdote diocesano procedente da 
Itália, Salerno, e trabalhava no Brasil há uns nove anos. Chegara 
ao Acre há um ano e meio, proveniente de Viana, MA. Exercia a pas- 
toral entre as pequenas comunidades do interior entre as quais as dos 
Índios Apurirã e Iamamadi. Ao comentar a morte do sacerdote que 
perdera nesse acidente, Dom Moacir Grechi, bispo do Acre e Purus, 
disse: «Assumiu os problemas de seu povo (índios, posseiros, serin- 
gueiros) e por isso foi ameaçado, caluniado, humilhado (...) O dele- 
gado, bêbado, o escorraçou da Câmara dos vereadores, por meio de 
dois soldados. O padre não reagiu, não protestou, não contou nada 
nem ao seu bispo, mas continuou o seu trabalho, com serenidade e 
em silêncio... Sua morte foi motivo de tristeza, mas seu testemunho 
de pastor dedicado e corajoso foi um motivo de coragem e esperança 
para toda a paróquias». 


Pe. Frei Osmundo Hin, O.F.M. — De nacionalidade holandesa, nas- 
ceu aos 18-4-1895 em Amsterdam e foi batizado no mesmo dia na igre- 
ja de Santo Antônio de Pádua. Fez seus estudos em Megen e ingressou 
no noviciado franciscano em 1913. Professou em 1914 em Alverna-Wychen 
e em Vorden (1917), então definitivamente. Em 'Weert foi ordenado 
presbitero por Dom Schrijnen, bispo de Roermond, no dia 6-3-1921. 
Os superiores, em 1923, mandaram-no a trabalhar no Brasil. Passou 
inicialmente seis meses em Quro Preto, MG, e foi a seguir para São 
João del-Rei, para fundar ali um seminário franciscano. Com mais al- 
guns confrades construiu grande seminário novo, atualmente convento, 
que foi ocupado em 1931 pelos primeiros clérigos, enquanto os se- 
minaristas iam para Taquari, RS. De 1943 até 1950 Frei Osmundo 
trabalhou em São João, exercendo encargos como professor, prefeito 
de disciplina, guardião do convento e diretor do Colégio. Em 1951 re- 
cebeu transferência para o Leprosário de Bambuí, onde passou a cuidar 
de mais de 800 leprosos. Em 1959, transferido para Belo Horizonte, foi 
trabalhar no Instituto Benjamim Guimarães, auxiliando na cura d'almas 
dos enfermos. Depois de praticamente trabalhar 45 anos em nosso país, 
por motivos de saúde abalada voltou à Holanda. Dali o Senhor o cha- 
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mou para lhe dar a recompensa do servo bom e fiel, no dia 25-4-1977. 
Contava então quase 82 anos de vida cristã, 63 de franciscano e 56 
de sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Jorge Maurício Beier, O.F.M. — Era natural da Silésia, 
Alemanha, onde nasceu em 1913, aos 20 de março. Achava-se no Brasil 
desde 1934. Aqui fez seus estudos filosóficos em Olinda, PE, e teológicos em 
Salvador, BA, onde foi também ordenado sacerdote, a primeiro de maio 
de 1939. Exerceu o ministério sacerdotal, como cooperador, em Seri- 
nhaém, e capelão do Hospital Santo Amaro e do Leprosário São Lázaro, 
de Recife, PE. Entre 1942 e 1945 trabalhou em Campina Grande e 
João Pessoa. Em 1945, nomeado vigário de São Pedro Mártir, de Olinda. 
Ali preparou e instalou a paróquia de Nossa Senhora de Fátima, pa- 
róquia que iria assumir, como primeiro vigário, em 1952. Desde 1962 se 
encontrava no Recife, trabalhando na administração da Província Fran- 
ciscana à qual pertencia. Mas um enfarte do miocárdio pôs termo à 
sua vida terrena, às vésperas do 38º aniversário de sua ordenação sa- 
cerdotal. Seu passamento se deu no dia 30 de abril do corrente, no 
Hospital do Tricentenário de Olinda. Após a missa dos funerais, cele- 
brada na igreja do convento de Olinda, seus restos mortais foram se- 
pultados no Cemitério da Ordem Terceira. 


Pe. Frei José Maria Carneiro Leão, O.Carm. — Nasceu na cidade 
de Jaboatão, PE, aos 10 de outubro de 1908. Desde cedo, graças à 
educação recebida no seio de uma familia piedosa, sentiu atração pela 
vida religiosa. Escolheu a Ordem dos Carmelitas por causa da grande 
devoção da família por Nossa Senhora do Carmo, em Recife. Depois 
de aprovado nos estudos do seminário e feito um ano de noviciado, 
fez os votos temporários aos 4 de setembro de 1927 para, depois de 
três anos, confirmá-los definitiva e solenemente, aos 15 de outubro de 
1930. Os superiores mandaram-no, juntamente com outros colegas, para 
Roma a fim de cursar Filosofia e Teologia, após o que, aos 17 de 
dezembro de 1932, ordenou-se sacerdote. Retornou ao Brasil cheio de 
entusiasmo, disposto a dar toda a sua vida como Carmelita pela pre- 
gação do Evangelho. Trabalhou como missionário em vários Estados 
do Nordeste, vigário nas cidades de Gameleira, Princesa Isabel e Cam- 
pina Grande, e diretor espiritual de muitos fiéis no confessionário. Além 
disso, exerceu ainda os cargos de prior do Convento do Carmo, em 
Recife, Goiana, Princesa Isabel e Campina Grande, definidor provincial, 
ecônomo de vários conventos e diretor das Ordens Terceiras de João 
Pessoa, Goiana e Campina Grande. Entregou o espirito ao seu Criador, 
confortado com os sacramentos da Igreja e com a assistência constante 
dos familiares e irmãos de hábito, na madrugada do dia 28 de fevereiro 
do corrente ano. 


Pe. Frei Bertoldo Van Der Mee, O.Carm. — Johannes Wilhelmus 
Van Der Mee — era este seu nome de batismo — nasceu em Nimega, 
Holanda, aos 12 de maio de 1910. Veio para o Brasil como estudante 
carmelita, em 1926. Adotando o nome Frei Bertoldo, fez sua profissão 
religiosa em 30 de dezembro de 1928 e ordenou-se presbitero em 5 
de novembro de 1933. Seu primeiro campo de trabalho pastoral foi Itu, 
SP, onde permaneceu um ano. Foi em seguida transferido para a ex- 
Prelazia, hoje diocese de Paracatu, MG, e se radicou em São Romão, 
além de desenvolver proficuo e intenso apostolado pelas barrancas do 
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São Francisco, de Pirapora até Januária. Nessas regiões deixou os si- 
nais de sua presença personalíssima, como dedicado missionário. Como 
tivesse necessidade de cuidadoso tratamento médico, por distúrbios car- 
diacos, esteve em tratamento, por um ano, em Patos de Minas, e aca- 
bou por fixar-se finalmente em São José dos Campos, SP, na fazenda 
Cura d'Ars, pertencente às Pequenas Missionárias de Maria Imaculada, 
onde se dedicou por dezoito anos, só terminando o trabalho quando 
parou de bater seu coração, aos 13 de abril de 1977. Contava então 
67 anos incompletos (faltava apenas um mês para completá-los), dos 
quais quarenta e três e meio dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Tiago van Rijn, C.M. — Nasceu em Haarlem, na Holanda, aos 
5 de novembro de 1903 e recebeu na pia batismal o nome de Jacobus 
Cornelis. Ingressou no seminário Wernhoutsburg dos Padres Lazaristas, 
na Holanda, e entrou para o noviciado em Panningen, aos 13 de se- 
tembro de 1922. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Maior de 
Panningen onde também recebeu a ordenação sacerdotal a 8 de julho 
de 1928. Chegou a nosso país em 1929, e iniciou sua atividade em 
Fortaleza, CE, onde foi um dos primeiros componentes das Missões 
Populares dos Lazaristas holandeses. Trabalhou como missionário no 
Norte e Nordeste do Brasil. Em 1934 passou para o Estado do Pará 
e exerceu a função de vigário na atual Prelazia de Cametá (1935). 
Pregou muitas missões na Ilha de Marajó, quando fazia parte da equipe 
de missionários em Belém (1939). Dada sua enorme experiência como 
missionário, foi também chamado a servir no Maranhão (1946) e al- 
guns anos depois voltou a Belém do Pará (1952), para ser Capelão da 
Santa Casa de Misericórdia. Os últimos 13 anos de existência passou-os 
como Capelão do Colégio das Filhas da Caridade em Socorro, no Re- 
cife. Vitimado por uma embolia cerebral, adormeceu placidamente no 
Senhor no dia 11 de maio de 1977 e foi sepultado no Cemitério de 
Santo Amaro, de Recife. Contava 74 anos incompletos, e destes consa- 
grara 49 ao ministério sacerdotal e 55 à vida religiosa. 


RIP. 
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Dom José Dalvit. — Italiano de origem, nasceu na arquidiocese de 
Trento aos 15 de setembro de 1919. Foi ordenado presbitero a 10 de 
abril de 1943. Tinha feito os estudos eclesiásticos nas casas de formação 
da Congregação dos Missionários de Verona (FSCJ, Filhos do Sagrado 
Coração de Jesus) em Trento, Brescia e Verona. Foi professor na Escola 
Apostólica de Trento e diretor espiritual na Escola Apostólica de Brescia. 
Chegou a nosso país em 1953 e foi designado vigário cooperador de 
Nova Veneza e, mais tarde, pároco sucessivamente de São Mateus e 
Montanha. Quando exercia o cargo de pároco de Santo Antônio do 
Caxingui, na cidade de São Paulo, foi nomeado primeiro bispo de São 
Mateus, em 1959. Foi ordenado bispo em Vitória, ES, no dia 29 de junho, 
festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo. Sagrante foi o Núncio Apostólico 
Dom Armando Lombardi, e co-consagrantes Dom João Batista da Motta 
e Albuquerque, arcebispo de Vitória, e Dom Diego Parodi, bispo titular 
de Centenária e prelado de Balsas. Dom José Dalvit manteve-se à frente 
da diocese de São Mateus, ES, até 1970, quando renunciou ao cargo 
por motivo de saúde. Desde 1973 vinha exercendo o cargo de bispo 
auxiliar em Belo Horizonte. Faleceu repentinamente no dia 17 de ja- 
neiro último, em São Mateus, para onde viajara a fim de gozar alguns 
dias de férias. Foi sepultado na catedral de São Mateus, da qual foi 
o primeiro bispo. 


Mons. Severino Pires Ferreira. — Contava quase 82 anos de idade, 
ao falecer no dia 25 de outubro de 1975, no Hospital Santa Isabel, da 
cidade paraibana de João Pessoa. Severino nasceu aos 25 de setembro 
de 1894 em João Pessoa e entrou para o Seminário da Paraiba em 
1912, e aí fez todo o seu curso eclesiástico. Recebeu a tonsura e as 
ordens menores entre 1914 e 1916, subdiaconato em 1916, diaconato 
em I917 e o presbiterato em 3 de março de 1918, das mãos de Dom 
Adauto Aurélio de Miranda Henriques. Exerceu os seguintes cargos mi- 
nisteriais: Vice-diretor do Colégio Diocesano Pio X, Capelão de Cabedelo, 
Vigário de Pilões (de 1919 a 1924), Ecônomo do Seminário Arquidiocesano 
(de 1924 a 1926), Vigário cooperador de Bananeiras até 1928, Professor 
do seminário e diretor espiritual em 1929. Mais tarde voltou a Bananeiras, 
onde permaneceu até 1931, quando foi nomeado diretor espiritual de 
seminário, cargo que exerceu até 1936. Exerceu a capelania da Mater- 
nidade Cândida Vargas até o ano de 1952, quando perdeu a visão. 
Durante o restante da vida ainda exerceu eficaz apostolado, principalmente 
no confessionário, no qual atendia numerosas pessoas que a ele acorriam 
para solucionar seus problemas espirituais. Fez parte do Cabido metro- 
politano, como cônego honorário e depois como efetivo (1925 e 1948). 
Recebeu o título de Monsenhor camareiro secreto de João XXIII no dia 14 
de agosto de 1959. 


Mons. Severino Cavalcante de Miranda. — Nascido em Alagoa Grande 
aos 21 de abril de 1899, era sobrinho do primeiro bispo-arcebispo da Pa- 
raiba, Dom Adauto de Miranda Henriques. Entrou para o Seminário da 
Paraíba em fevereiro de 1912, onde fez todos os seus estudos eclesiásticos. 
Recebeu todos os graus da ordem, a começar pela tonsura em 1917, as 
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ordens menores em 1919 e 1920, o subdiaconato em 1921, o diaconato 
em 1922 e, finalmente, foi ordenado presbitero aos 5 de novembro de 
1922. No decorrer de sua existência exerceu os seguintes cargos: Vi- 
gário cooperador de Mamanguape e Capelão de Rio Tinto, Vigário de 
Alagoa Nova em 1923, de Bananeiras em 1926, Vice-reitor e ecônomo 
do Seminário de 1929 até 1933, Vigário cooperador de Alagoa Grande 
em 1933 e vigário ecônomo dessa mesma paróquia até 1939 (enquanto 
regia Alagoinha), Vigário de Araruna de 1940 até 1952, quando foi 
nomeado gerente do jornal arquidiocasano A Imprensa, até o final de 
1956. Vigário de Ingá e Mogeiro, Vigário substituto de Itabaiana, Ca- 
pelão do Colégio de Itabaiana e do Hospital dessa mesma cidade até 
a data de seu falecimento. Pertencia ao Cabido metropolitano, como 
cônego honorário desde 2 de maio de 1930, e recebeu o titulo de Mon- 
senhor camareiro secreto de João XXIII a 14 de setembro de 1959. 
Pouco depois de completar seus 78 anos de idade, deixou esta vida terrena 
para outra melhor, aos 24 de abril de 1977, no Hospital de Pronto So- 
corro Cardiológico. 


Mons. José Ferrer Ribeiro de Afonseca. — Mons. Ferrer, como era 
chamado por todos, nasceu em Carneirinhos, municipio de Rio Piracicaba, 
MG, no dia cinco de abril de 1910. Seus primeiros estudos foram iniciados 
no Grupo Escolar de Itabira, MG. Matriculou-se depois na Escola Apos- 
tólica do Caraça e terminou o curso secundário no Seminário Santo An- 
tônio, de Juiz de Fora. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Maior 
São José, em Mariana. Ordenado presbitero por Dom Justino José de 
Sant'Ana, primeiro bispo de Juiz de Fora, no dia oito de dezembro de 
1934, na igreja catedral (Paróquia de Santo Antônio). Antes de ser ofi- 
cialmente nomeado Reitor do Seminário Santo Antônio, trabalhou na 
secretaria do bispado e foi encarregado para orientar os seminaristas du- 
rante dois anos (1935/1936), tendo a residência fixa no mesmo Seminário 
Menor. Em 1937, oficialmente nomeado Reitor do Seminário Santo An- 
tônio, de Juiz de Fora, cuidou das vocações sacerdotais até o dia dez 
de dezembro de 1945, quando foi nomeado Vigário-geral da diocese de 
Juiz de Fora. Lecionara também no Seminário Santo Antônio durante doze 
anos (1935-1946). No dia primeiro de fevereiro de 1946, designado Ca- 
pelão do Instituto Santos Anjos, dirigido pelas Irmãs Carmelitas da Di- 
vina Providência. Em 1970, Capelão do Colégio dos Santos Anjos. Foi 
Governador do bispado e do arcebispado de Juiz de Fora nos tempos 
de ausência do bispo, Dom Justino e do arcebispo, Dom Geraldo. O 
título de Decano do Cabido metropolitano foi-lhe conferido pelo papa 
Pio XIl, no dia 12 de outubro de 1950. E João XXIII lhe concedeu o 
titulo de Prelado doméstico no dia 16 de outubro de 1959. Finalmente, 
Paulo VI lhe outorgou o titulo de Protonotário apostólico «supra numerum» 
a 29 de maio de 1976. Ultimamente exercia todos estes cargos: Pre- 
sidente do Cabido metropolitano, membro nato do Conselho Presbiteral 
(11-2-1970), Juiz oficial do Tribunal eclesiástico provincial «ad universitatem 
causarum» (22-2-1972), Juiz instrutor da Câmara auxiliar permanente de 
Juiz de Fora (anexa ao Tribunal Eclesiástico Regional de Belo Horizonte, 
MG), Diretor arquidiocesano da Obra Pontifícia da Santa Infância, Ca- 
pelão do Colégio dos Santos Anjos, Capelão do Instituto São Pascoal e 
Reitor da igreja filial São Geraldo Magela, em Filgueiras, na paróquia 
de São Sebastião, em Chácara, MG. Sua partida para a bem-aventurança 
eterna ocorreu no segundo domingo do mês de maio último, Dia das 
Mães, oito de maio, às seis h da manhã, na Santa Casa de Misericórdia 
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de Juiz de Fora. Contava 66 anos de idade, dos quais consagrara quarentã 
e quatro, incompletos, ao sacerdócio ministerial. 


Côn. José Cupertino Contente. — Nascido na cidade de Belém do 
Pará, aos 18 de setembro de 1893, foi ordenado sacerdote pot Dom 
Santino Coutinho, aos 7 de outubro de 1917. Ao pleitear uma cadeira 
de Instrução Moral e Cívica foi vitima de uma injustiça, o que o levou 
a tornar mais candentes os artigos que já vinha publicando em um 
jornal diário. Dedicou-se ao magistério e chegou inclusive a exercer o 
posto de Diretor do Instituto de Educação do Pará. Enveredando também 
pela política, chegou a deputado estadual e exerceu outros cargos, atraindo 
sobre si o inevitável desgaste do seu nome. Durante 50 anos desem- 
penhou as funções de capelão do Colégio Santa Rosa das Religiosas dé 
Sant'Ana. Estava sempre pronto a auxiliar seus colegas de sacerdócio 
principalmente em viagens missionárias ao interior e, nos últimos anos 
de vida, acompanhando muitos enterros, na capital. Muito bem preparado 
para a morte, pois tomara todas as providências para suas exéquias 
e doara sua casa para o Seminário Arquidiocesano, entrou na casa do 
Pai a 7 de janeiro do corrente. Contava a venerável idade de 83 anos, 
dos quais dedicara quase 60 ao sacerdócio ministerial. 


Côn. Geraldo da Silva Pinto. — Era natural do Estado da Paraíba, 
onde nasceu na cidade de Solânea aos 17 de janeiro de 1923. Ingressou 
em 1934 no Seminário da Paraiba e fez aí todos os anos do ginásio, 
para terminar o curso superior no Seminário de Olinda. Recebeu os di- 
versos graus da ordem parte em João Pessoa, parte em Recife. Foi 
ordenado presbitero no dia primeiro de novembro de 1946 por Dom 
Miguel Valverde, em Recife. Exerceu os seguintes cargos: professor no 
Seminário da Paraíba, Capelão do Colégio Sagrado Coração de Jesus 
de Bananeiras, Vigário cooperador da Paróquia de Lourdes, Capelão do 
Hospital Santa Isabel, Vigário cooperador de Cabedelo, Capelão da Casa 
São Vicente de Paulo e Abrigo de Menores, Vigário cooperador de Mon- 
teiro, de Guarabira, Vigário de Alagoa Grande, Vigário de Alagoinha 
e, finalmente, pároco de Guarabira. Quando completou seus 25 anos de 
sacerdócio ministerial, foi agraciado a primeiro de novembro de 1970 
com o título de Cônego honorário do Cabido metropolitano. Partiu ' para 
receber a recompensa do Senhor no dia 9 de outubro de 1976, aos cin- 
quenta e três anos de idade e trinta e um de sacerdócio. 


Pe. José Herions. — Alemão de origem, nasceu no dia 2 de agosto 
de 1888 e foi ordenado presbítero na catedral de Colônia, quando contava 
25 anos de idade, Exerceu diversos cargos importantes naquela cidade 
alemã, entre os quais o de professor na Universidade e animador de 
programas para a juventude na rádio local. Quando se aproximava a 
Segunda Guerra Mundial, decidiu vir trabalhar no Brasil. Chegou a 
nosso país no dia 7-7-1935 e foi estabelecer-se em Rolândia, diocese de 
Londrina, nos tempos de colonização do Norte do Paraná, região para 
a qual afluía grande número de alemães. Em novembro de 1942 Rolândia 
tornou-se paróquia, e o Pe. José Herions foi nomeado seu primeiro 
vigário. Notabilizou-se então como incansável pioneiro do trabalho pas- 
toral na região. Atendia todo o território a ele confiado e constantemente 
visitava as capelas e lugarejos da paróquia, a princípio em lombo de 
cavalo e, mais tarde, num Mercedes preto tipo 51, Formou todos .os 
tipos de associações religiosas então conhecidas e, de modo especial, 
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dedicou-se à pastoral do confessionário. Até hoje o povo dele se recorda 
como um bom confessor. Construiu também a matriz de São José, uma 
das mais belas igrejas do Norte do Paraná, e diversas outras capelas, 
Já vencido pela velhice e pelo cansaço, voltou para sua terra natal em 
novembro de 1961. Foi aí, em Willich (Alemanha), que entregou sere- 
namente o espirito ao Senhor, no dia 10 de novembro de 1976. Contava 
então 'a veneranda idade de 88 anos, dos quais 63 como sacerdote 
do Senhor. 


Pe. Argemiro Gonçalves de Figueiredo. — Nasceu aos 29 de junho 
de 1906 na cidade pernambucana de Gameleira. Fez os seus estudos pre- 
paratórios para o sacerdócio no seminário de Olinda e recebeu a ordenação 
sacerdotal no dia 19 de março de 1929, das mãos de Dom Miguel 
Valverde, .na mesma arquidiocese de Olinda e Recife. Durante alguns 
anos exerceu o ministério de vigário e capelão em Recife. Depois, trans- 
ferido, foi trabalhar no Rio de Janeiro, como pároco fundador da Pa- 
róquia de Nossa Senhora de Guadalupe e do Ginásio da mesma Paróquia. 
Exerceu entre outros os cargos de professor do Seminário Arquidiocesano 
São José; capelão das Irmãs Dorotéias e, a partir do ano de 1966, 
capelão da Universidade Federal do Rio de Janeiro, cargo que exerceu 
até a data de seu falecimento. No dia de Ano Novo, a primeiro de 
janeiro de 1977, iniciou também sua vida nova, na mansão celestial, ao 
falecer na Casa de Saúde São José, do Rio. Contava 70 anos de idade 
e 47 de sacerdócio ministerial. 


Pe. Aníbal Ruppi. — Era de nacionalidade italiana. Nasceu aos 22 
de novembro de 1910 em Fasano e recebeu a ordenação presbiteral aos 
15 de agosto de 1939, na arquidiocese de Goiás. Mais tarde foi exercer 
o ministério pastoral na arquidiocese do Rio de Janeiro. Durante muitos 
anos 'trabalhou na Igrejinha do Forte, depois paróquia da Ressurreição, 
e também na igreja de São Paulo Apóstolo. Faleceu no dia 6 de janeiro 
do corrente, quando contava 67 anos de idade e 37 de sacerdócio. Suas 
exéquias foram presididas pelo bispo auxiliar e pároco da Ressurreição, 
Dom Eduardo Koaik. a 


Pe. Bruno Mariano Wisniowski. — Nasceu em Pieczyska, diocese 
de Cracóvia, na Polônia, aos 15-8-1911. Em 1919 matriculou-se no Colégio 
Salesiano de Oswiecin e, concluídos os estudos ginasiais, entrou em 1926 
“para o noviciado salesiano de Czerwinsk, Polônia, e recebeu a batina das 
mãos de Pe. Antônio Hlond, futuro cardeal e primaz da Polônia. Após 
a profissão religiosa a 28-7-1927, pediu para partir como missionário e 
foi destinado às missões de Mato Grosso, no Brasil. Chegou a Cuiabá 
aos 15-1-1928 e após dois meses de permanência na capital foi enviado 
ao Colégio Salesiano de Corumbá, onde ficou diversos anos. Como clérigo 
lecionou ainda no Colégio Dom Bosco de Campo Grande. Em 1933 
inicioú"os estudos teológicos na capital paulista e prosseguiu-os, em 1935, 
no Seminário Metropolitano de Cuiabá onde recebeu a ordenação pres- 
biteral aos 26-4-1936, das mãos de Dom Aquino Correa. Em 1937 exerceu 
O cargo de diretor dos estudos no Colégio Santa Teresa em Corumbá 
e, no ano seguinte, recebeu transferência para o Colégio Dom Bosco 
«de Campo Grande, onde permaneceu até 1948. Em 1946 foi nomeado 
“diretor desse mesmo colégio e sob seu diretorado ali foi estabelecida a 
sede da Inspetoria Salesiana ou Missões Salesianas de Mato Grosso. Em 
1948, transferido para a Chácara São Vicente, lugar escolhido para sede 
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do noviciado e do escolasticado da Inspetoria Salesiana, mas tudo estava 
por fazer. Pe. Bruno se encarregou de dirigir as construções. Funcionou 
então como arquiteto, engenheiro e às vezes até como pedreiro. O prédio 
foi terminado rapidamente e, em 1950, inaugurado solenemente. Em 1952, 
transferido para o Colégio Dom Bosco de Tupã, SP. Já em 1954 o en- 
contramos como diretor da Colônia Sagrado Coração de Meruri, onde per- 
maneceu doze anos trabalhando entre os bororos. Nesse periodo teve 
de enfrentar numerosos sacrifícios e submeter-se a longas e cansativas 
viagens pelo sertão mato-grossense. Muito também lutou para preservar 
o território dos índios, tal como fora delimitado na presidência de Dom 
Aquino Correa. Construiu casas para os bororos, favoreceu a lavoura e 
iniciou estudos para implantar uma hidrelétrica na região. Deu também 
muita atenção aos colonos que ali trabalhavam. Deixou em 1966 a di- 
reção dessa Colônia e foi para Cuiabá colaborar com o bispo Dom Or- 
fando Chaves, como Vigário-Geral da Arquidiocese, Diretor da Rádio 
Bom Jesus e Diretor implantador do MEB (Movimento de Educação de 
Base). Em 1966 os bispos do Mato Grosso o nomearam secretário- 
executivo do Regional Extremo-Oeste, com sede em Cuiabá. No ano 
de 1969 pediu incardinação à Prelazia de Rondonópolis e como a sede 
do Regional passara para Campo Grande, foi residir ali Em 1971 começou 
a colaborar com Dom Antônio Barbosa, em Campo Grande. Dom An- 
tônio nomeou-o diretor da Cáritas Diocesana e, em julho de 1972, Coor- 
denador do MEB de Campo Grande. Permaneceu no trabalho enquanto 
as forças lho permitiam. Mas a 20 de dezembro de 1975 a doença o 
aliou do trabalho. No hospital disse expressamente que oferecia seu 
sofrimento para o êxito de todos os trabalhos da Igreja diocesana. No 
início de 1977 seu estado se agravou e, finalmente, a 14 de fevereiro ele 
consumou o dom de sua vida. 


Pe. Francisco Torga Corte. — Pertencia ao clero diocesano de São 
João da Boa Vista, SP, e era natural de Priandi, Oviedo (Espanha). 
Fez os seus primeiros estudos em Segóvia, Beire e Santo Domingo de 
la Calzada, ainda na Espanha. Depois veio para o Brasil, como semi- 
narista, em maio de 1951. Ordenou-se presbitero em Curitiba, aos 4 de 
julho de 1954. Fez depois a licenciatura em teologia na PUC de São 
Paulo e obteve o mestrado de Ciências Sociais e Educação na USP. Exerceu 
os cargos de professor de Teologia no Studium Theologicum dos Padres 
Claretianos, em Curitiba, e de Filosofia na Faculdade de Ciências e Letras 
de Poços de Caldas, MG. Nos últimos tempos exercia o magistério na 
Instituição Universitária Moura Lacerda de Ribeirão Preto, SP. Faleceu 
no dia primeiro de março de 1977 e foi sepultado no Cemitério Mu- 
nicipal de Caconde. 


Dom Francisco de Assis Ohnmacht, 0.S.B. — De nacionalidade alemã, 
nasceu em Dunningen (Rottwell, Wirtemberg), aos 28 de agosto de 1905. 
Ingressou no Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro em 1924. Pro- 
fessou aos 8 de dezembro de 1925 (em 1975 tinha celebrado o seu 
jubileu áureo de profissão). Ordenado sacerdote pelo Núncio apostólico 
Dom Masella aos 14 de dezembro de 1930. Desempenhou os cargos de 
Reitor da Escola Claustral (1932), administrador da Casa de Estudos 
da Congregação e Cura do Alto da Boa Vista, na Tijuca (1933-1936), 
celeireiro (administrador do patrimônio) do Mosteiro (1937-1943), Instrutor 
dos Irmãos (1943) e Pároco do Alto da Boa Vista (1944-1977). Cons- 
truiu a capela de Nossa Senhora de Fátima (na Cachoeira) e estabeleceu 
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junto à matriz da Luz uma importante obra social para os pobres. Faleceu 
repentinamente, na madrugada de 13 de março último. Contava então 
72 anos incompletos. Foi sepultado no claustro do Mosteiro de São Bento 
do Rio de Janeiro. 


Pe. Frei Rafael Zevenhoven, O.F.M. — Frei Rafael, registrado em 
seu nascimento como Cornil Hendrik Mechtild, nasceu aos 2 de maio 
de 1910 em Horst, aldeia holandesa da Limbúrgia. Aos 7 de setembro 
de 1933 foi recebido na Ordem Franciscana em Bleijerheide, e então 
recebeu o nome de Carolinus que mais tarde mudaria para Frei Rafael. 
Iniciou o noviciado no mês de setembro de 1933, em Bleijerheide. Em 
Alverna fez a profissão solene, aos 8-9-1937, recebeu a tonsura no 
dia 10, e as ordens menores no dia 11-9-1937. Partiram pouco depois, 
ele e mais um grupo de confrades, para o Brasil; desembarcaram na 
Guanabara e, pouco depois, seguiram para Divinópolis. Em Divinópolis 
recebeu as ordens maiores do subdiaconato e do diaconato e, a 22-10-1939, 
recebeu o presbiterato das mãos de Dom Inocêncio Engelke, O.F.M,, 
bispo de Campanha, MG. Foi em 1940, logo depois de terminsdos os 
estudos, transferido para Carlos Prates, como coadjutor. Um ano depois 
o encontramos em Governador Valadares, de onde seguiu para Muzam- 
binho. Depois de Muzambinho, Frei Rafael foi em 1944 para Corinto. 
Regressou em 1945 para Divinópolis e, em 1948, voltou em gozo de 
férias à Holanda. De volta, em 1949, foi trabalhar em Cavalcante, su- 
búrbio do Rio. Dali saiu em 1950 e foi trabalhar de novo em Corinto, 
até 1956, como vigário. Trabalhou depois em Visconde do Rio Branco 
(1956/62). No período de 1962 a 1973 exerceu o cargo de vigário de 
Muzambinho. Entre 1973 e 1976 residiu em Visconde do Rio Branco até 
que, em maio último, regressou para a Holanda, Não ia mais voltar 
ao Brasil; iria dedicar-se à capelania dos Irmãos em Voorhout. Foi no- 
meado, mas não chegou a tomar posse do cargo. Em dezembro último 
o Senhor o chamou repentinamente a Si: Frei Rafael morreu vitima 
de um atropelamento em Maastricht, Holanda, logo depois de ter celebrado 
a missa vespertina de sábado, 11 de dezembro. 


Pe. Frei Venceslau Nouwen, O.F.M. — Nasceu no dia 14 de setembro 
de 1911 em Weert, na Holanda, e foi batizado no dia seguinte na igreja 
de São Martinho, com o nome de Wilhelmus Hubertus. Ingressou na 
Ordem dos Frades Menores a 7 de setembro de 1930 em Hoorgerutz 
e fez a profissão simples aos 8 de setembro de 1931. Fez a profissão 
solene aos 8 de dezembro de 1934 em Alverna. As ordens menores re- 
cebeu-as ainda na Holanda e veio depois para o Brasil. Em Divinópolis 
recebeu o subdiaconato e o diaconato, a 6 de junho e a 27 de outubro 
de 1935, respectivamente, para finalmente ser ordenado padre a 25 de 
outubro de 1936. Em outubro de 1937 seguiu para Cangussu, RS, como 
coadjutor. Em dezembro de 1943 recebeu transferência para Taquari, RS, 
como professor. Em 1945 voltou a Divinópolis, para lecionar Teologia 
Moral e Direito Canônico no Seminário Franciscano. No ano de 1953, 
transferido para Não-Me-Toque, RS, trabalhou como vice-diretor, pro- 
fessor, econômo e prefeito de disciplina do Colégio. Em 1955, transferido 
para Araçuaí, MG, onde exerceu os cargos de coadjutor e capelão do 
Colégio. Finalmente em 1960 voltou para Divinópolis, onde, além de 
guardião do convento, exerceu também o cargo de Diretor da Gráfica 
Santo Antônio Ltda. e as funções de vigário de Marilândia, Santo An- 
tônio dos Campos e Amadeu Lacerda. Ainda plenamente ativo, faleceu 
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vítima de um acidente automobilístico na rodovia que leva a Marilândia. 
Sua morte deu-se por volta de três e meia da tarde, quando se dirigia 
a Marilândia para celebrar a missa das 16 hs., no dia 25 de janeiro deste 
ano. Como era muito cuidadoso ao volante, presume-se que ele tenha 
sofrido de algum mal súbito que o forçou a acelerar o veículo que se 
desgovernou, passou a ziguezaguear e bateu de encontro a um barranco. 
Foi sepultado no Santuário de Santo Antônio, que ele tanto amava, pois 
ali rezara sua primeira missa aos 25 de outubro de 1936 e também a 
última, na manhã de 25 de janeiro de 1977. 


Pe. Frei Francisco Ricardo Brugger, O.F.M. — Frei Francisco era 
natural da Alemanha, onde nasceu aos 26 de julho de 1908, mas começou 
seus trabalhos missionários no Brasil, em março de 1938. Isto foi na 
localidade de Rio Brilhante, MT, que então abrangia Dourados e Maracaju 
e todas as localidades em seu redor. Em 1939 passou a exercer o 
apostolado missionário pela região de Coxim e voltou em 1945 a Dou- 
rados, onde permaneceu até 1948. Em 1948 a obediência enviou Francisco 
para trabalhar na Chapada dos Guimarães, nova prelazia missionária que 
vai do divisor das águas até o grande pantanal, entregue ao trabalho 
missionário dos Padres Franciscanos. De 1960 até sua páscoa definitiva, 
em 1977, passou por Terenos, Dourados e São Pedro. Como era a vida 
desse missionário, que nas suas andanças percorreu quase todo o Estado 
mato-grossense, é um boletim regional que nos vai descrever: «Sacerdote 
zeloso, alegre, social, disponível e obediente, o trovador do grande pan- 
tanal. Desconhecia diferenças de pessoas, era o irmão pronto para re- 
ceber, aceitar ec atender quem o procurasse, ou de quem descobrisse 
alguma necessidade. A condução normal para suas viagens era o burro, 
usando no pantanal a canoa ou a condução que aparecesse no mo- 
mento. Trazia no seu semblante a alegria serena e verdadeira de uma 
alma dedicada. Num gesto esportivo sabia superar os muitos e grandes 
obstáculos que encontrava na sua vida missionária, no difícil sertão desta 
terra. Passou por muitas durezas e necessidades difíceis de serem nume- 
radas. Frei Francisco deu o exemplo do herói que canta a vitória de 
seu Rei e muitas vezes exclamava: 'Meu Deus e meu Tudo', numa gostosa 
e alegre aclamação. Esta foi a vivência do verdadeiro franciscano, Frei 
Chico». Irmã Morte o levou para o gozo de seu Senhor, no dia 8-3-1977. 
Seu desenlace ocorreu no Convento dos Franciscanos, na Paróquia de 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em Dourados, MT. 


Pe. Canísio Orth, S.). — Natural de Linha Bonita, RS, nasceu aos 
11-6-1906, quinto entre doze filhos de uma família que deu à Igreja cinco 
sacerdotes e duas irmãs, Em 1917 seguiu para Pareci Novo, onde estava 
sendo organizado o noviciado. Dois anos depois passou para o Seminário 
de São Leopoldo, já então no segundo ano ginasial. Ali ficou três anos 
e foi a seguir novamente para Pareci Novo, fazer seu noviciado. Em 1928 
deu início ao curso de Filosofia, em São Leopoldo. Terminado o curso 
filosófico, Canísio começou seu período de magistério no Colégio Anchieta. 
Seguiram-se depois a teologia e o sacerdócio. Depois do último estágio 
de formação, a terceira provação, Pe. Canísio pregou uma série de 
missões populares e voltou ao Colégio Cristo Rei, como ministro (admi- 
nistrador). Três anos depois foi trabalhar no Colégio Anchieta, como Pre- 
feito Geral, cargo que ocupou durante dois anos para em seguida assumir 
o cargo de Ministro. A ele se devem numerosas melhorias no Colégio. 
Poi depois oferecer seus préstimos. na paróquia de Bituruna, no Paraná. 
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Doze anos de trabalho naquela região minaram sua resistência física e 
o deixaram com a saúde abalada. A partir de 1966 começou um tra- 
tamento mais rigoroso de saúde e chegou a operar-se na Santa Casa 
de São Paulo, sem resultados positivos. Em 1968 voltou a Curitiba, onde 
passara algum tempo em tratamento, e foi trabalhar como coadjutor 
da paróquia em Guabirotuba. Depois trabalhou em Ubiratã e Tabajara 
(1971), sempre sofrendo de males circulatórios. Nos últimos anos de vida 
residiu em Pareci Novo, onde ajudava pastoralmente na medida das pos- 
sibilidades. Ali também elaborou caprichoso fichário de revistas, inclusive 
um fichário de todos os assuntos publicados em Notícias (revista infor- 
mativa dos jesuítas gaúchos). Sua última missa disse-a no dia primeiro 
de fevereiro de 1977. Foi no dia seguinte levado às pressas para O 
Hospital de São Sebastião do Caí e depois para o Hospital Regina, de 
Novo Hamburgo, onde faleceu no dia 15 de fevereiro de 1977. 


Pe. Roberto Rambo, S.J. — Nascido no município de Montenegro, RS, 
aos 27 de março de 1915, ainda menino sentiu o chamado à vocação 
religiosa e sacerdotal. Entrou com 11 anos para o Seminário Provincial, 
em São Leopoldo. Em 1932 partiu para o Noviciado em Pareci Novo e, 
em 1936, voltava a São Leopoldo, agora para fazer o curso de Filosofia. 
Em 1938 partiu para Florianópolis para se dedicar ao magistério, durante 
quatro anos. Em começos de 1943 regressou a São Leopoldo, para cursar 
a Teologia. Foi ordenado presbitero aos 7 de dezembro de 1945. Em 
1947 fez a terceira provação (último estágio da formação jesuitica) em 
Pareci. Em 1948 os superiores o destinaram a Anchieta, mas logo depois 
foi mudado para a Escola Apostólica em Salvador do Sul. Lecionou então 
física, química, biologia, geometria, latim e alemão. Ali permaneceu por 
16 anos. Em março de 1965 seguia para Florianópolis, a fim de dirigir 
a Casa de Retiros de Morro dos Padres. Em 1971 passou a trabalhar 
em São João de Itapiranga, na cura d'almas. Foi depois transferido para 
o Colégio Anchieta, de Porto Alegre, para um merecido descanso e re- 
cuperação da saúde abalada. Mas continuou trabalhando. Aceitou a ca- 
pelania do Lar do Bebê onde atendia espiritualmente as mães solteiras 
e as Irmãs que dirigiam a casa. A saúde piorou e em fevereiro de 1975 
precisou transferir-se para um clima mais ameno. O Senhor o chamou 
para a recompensa eterna de seu trabalhos e sofrimentos, no dia 22 de 
outubro de 1976. 


Pe. Daniel Carneiro da Silva, Barnabita. — Nasceu em Pombal, ni 
Paraíba, aos 4 de janeiro de 1923. Iniciou as primeiras letras em Ca- 
jazeiras e, em 1936, ingressou na Escola Apostólica dos Padres Barna- 
bitas, em Jacarepaguá, RJ, para cursar o ginásio e depois filosofia. Logo 
depois da guerra, fez o serviço militar e, uma vez liberado, os superiores 
o enviaram a Roma onde cursou teologia. Ali também ordenou-se pres- 
bitero aos 16 de abril de 1949. Dotado particularmente para a filosofia, 
rsou essa disciplina na Universidade Gregoriana de Roma e na Univer- 
sidade Católica de Minas Gerais. Diplomado, passou a lecionar tanto no 
Escolasticado como na Universidade. Acometido porém de grave doença, 
foi transferido para São Paulo, depois para o Rio, e terminou seus últimos 
anos de existência no Colégio Santo Antônio Maria Zaccaria, dos Padres 
Barnabitas, no Rio. Tendo sofrido algumas fraturas, e internado na Casa 
de Saúde Santa Maria, morreu poucos dias depois, aos 19 de março de 1977. 


Pe. Raimundo Subirana Plana, C.M.F. — Nascido aos 12 de março 
de 1883, na cidade de Olot, Gerona, Espanha, ingressou na Congregação 
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Claretiana (CMF) e recebeu a ordenação sacerdotal aos 28 de abril de 
1907. Permaneceu ainda por alguns anos na Espanha e em seguida veio 
ao Brasil, em 1922, para aqui trabalhar como missionário. Incansável no 
trabalho pastoral, percorreu os Estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e 
Piauí. Em 1937 foi transferido para Carangola, MG; em 1940 foi Superior 
e vigário no Rio de Janeiro. Entre 1946 e 1950 encontramo-lo trabalhando 
em São Paulo, como segundo consultor da comunidade e depois como 
vigário da Vila Leopoldina. Em 1952, superior na Bahia e, em 1955, 
ajudou pastoralmente, em Pouso Alegre, tanto no seminário claretiano 
como nos assuntos diocesanos. Depois de um período de descanso na 
Espanha (1960), voltou ao Brasil para continuar seus trabalhos mis- 
sionários, desta vez na Bahia. Em 1965 retornou ao Rio de Janeiro onde 
permaneceu trabalhando, com particular dedicação ao ministério silencioso 
do confessionário. Faleceu no Rio aos 22 de abril de 1977, quando contava 
94 anos de idade, dos quais dedicara setenta ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Valentim Bertollo, S.J. — Era natural de Santa Teresa, ES, 
onde nasceu aos 8 de março de 1919. Ingressou na Companhia de Jesus 
no dia 10 de fevereiro de 1937. Isto em Nova Friburgo, RJ. Nessa mesma 
cidade cursou filosofia (1943/1945) e, em Bogotá, na Universidade Maria 
Imaculada, fez a teologia (1950/1953). Ordenou-se presbítero no dia 3 
de dezembro de 1952, portanto completaria em dezembro p.f. seus 25 
anos de sacerdócio ministerial. Emitiu os últimos votos religiosos em 
Belo Horizonte no dia 15 de agosto de 1955. Embora no princípio de 
sua vida sacerdotal se tenha dedicado a funções pedagógicas como Prefeito 
Geral de Disciplina no Colégio Loyola, de Belo Horizonte, entre 1955 e 
1957, quase todo o resto de sua vida foi consagrado a atividades dire- 
tamente pastorais, particularmente no trabalho paroquial. Começou nesse 
setor a trabalhar na Paróquia de São José, em Brasilia, e logo mais em 
Ipatinga, onde teve de se desdobrar para superar as dificuldades inerentes 
ao início de uma paróquia em lugar tão difícil para um trabalho pastoral, 
como nas iniciantes comunidades de Brasília e de Usiminas (Ipatinga). 
Nos últimos tempos voltara para exercer o cargo de diretor espiritual 
dos alunos da Escola Técnica de Eletrônica de Santa Rita do Sapucaí, 
em Minas Gerais. Ali também abrangia quase todos os movimentos de 
juventude da região, especialmente com os cursos de Treinamento de 
Líderes Cristãos. Quando estava em visita aos familiares, em Vitória, ES, 
a enfermidade que o levaria à morte, um câncer no pâncreas, fez-se sentir 
com toda a gravidade e, em consegiiência, teve de hospitalizar-se. Em 
Vitória faleceu no dia 7 de março último, véspera do seu aniversário, 
quando completaria 58 anos de idade. 


Pe. Otto da Fonseca, S.D.B. — Nascera no dia 9 de janeiro de 1920, 
em Catalão, GO. Ainda poucos dias antes de seu falecimento, isto é, 
no dia 8 de dezembro último, completara 25 anos de sacerdócio minis- 
terial, contando também 36 anos de profissão religiosa na Congregação 
Salesiana. Seus amigos do Colégio Dom Bosco, a paróquia do Sagrado 
Coração, à qual servia ultimamente, seus ex-alunos, salesianos, amigos 
diversos e alunos se preparavam para homenageá-lo pelas bodas de 
prata sacerdotais, quando a morte o levou para a casa do Pai, no dia 
29 de dezembro de 1976, vitimado por colapso cardíaco. Pe. Otto se 
preocupara em concluir cursos de especialização em orientação educa- 
cional, o que lhe valeu participar no Conselho Estadual de Educação 
do Estado de Goiás. Fez também outros cursos como psicometria, secre- 
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tariado escolar, inglês, disciplina pela qual se diplomou pela Universidade 
Federal de Goiás, a 19 de dezembro, dez dias antes do falecimento. 
Um dos lemas pelos quais sempre se deixara guiar em suas atividades 
era o paulino «fiz-me tudo para todos». Depois de ter dirigido o Colégio 
Dom Bosco, em Goiânia, ultimamente passara a residir na Paróquia do 
Sagrado Coração de Jesus, com total dedicação ao ministério das almas. 


Pe. Geraldo Pelzers, M.S.C. — Nasceu no dia 21 de fevereiro de 1903 
em MHeerdt, na fronteira entre Holanda e Alemanha. Na sua juventude 
sentiu-se atraído pelo ideal de sacerdote missionário e resolveu ingressar 
na Congregação dos Missionários do Sagrado Coração (M.S.C.). Emitiu 
os votos religiosos aos 21 de setembro de 1923 e foi ordenado presbitero 
aos 19 de agosto de 1928. Logo depois veio para nosso pais, para aqui 
se associar aos trabalhos pastorais dos M.S.C. Como Vigário trabalhar 
sucessivamente nas paróquias de Campinas, Bauru, Alfenas, Guiricema, 
Niterói, Juiz de Fora, em todas elas deixando as marcas de seu di- 
namismo. Entre as obras que deixou podem-se destacar a construção do 
Santuário das Almas, em Niterói, e a da Igreja de Santa Luzia e do 
Hospital São Camilo em Juiz de Fora. No terreno da piedade sempre 
mostrou profunda devoção às almas e sincera confiança na intercessão 
de Nossa Senhora, que gostava de invocar sob o título de Nossa Se- 
nhora do Sagrado Coração. Bem preparado para o definitivo encontro 
com o Senhor, passou tranqiilo e sereno, no dia 5 de março de 1977, 
para o Reino de Cristo. Foi sepultado na cidade mineira de Muriaé, no 
jazigo junto a seus amigos sacerdotes Missionários do Sagrado Coração. 


Pe. José Gaertner, S.V.D. — De nacionalidade alemã, nasceu aos 26 
de agosto de 1907 em Dillingen, no Sarre (Saar). Completou seus es- 
tudos nos seminários da Congregação do Verbo Divino. No ano de 1936 
foi enviado à China, como missionário. Durante a revolução comunista 
perdeu ali seu irmão, também sacerdote, o qual foi sepultado vivo. Parece 
que este cruel acontecimento ainda lhe deu maior amor ao povo chinês. 
Com o recrudescimento da perseguição religiosa, ele acabou sendo expulso 
da China em 1951 e veio então trabalhar no Brasil. Pe. José Gaertner 
foi o primeiro Vigário de São Miguel de Iguaçu, no Oeste do Paraná, 
depois foi também o primeiro Pároco de Vila Mercedes, no município de 
Marechal Cândido Rondon e, ultimamente, de Porto Mendes. Na manhã 
do dia 6 de abril deste tinha sido chamado para uma doente. Depois 
de lhe administrar os Sacramentos, ao sair do casebre, assim que abriu 
a porta de seu Fusca caiu morto. Fora chamado pelo Senhor que lhe 
daria a recompensa pelo seu incansável trabalho missionário. Contava 
70 anos de vida, incompletos, dos quais dedicara 42 ao sacerdócio 
ministerial. 


Pe. José Cancian, S.A.C. — Nascido aos 16 de março de 1917 em 
Nova Palma, ingressou no Seminário Rainha dos Apóstolos, em Vale Vêneto, 
no dia 7 de março de 1928. Fez ali os estudos primários. Entre 1930 
e 1934 completou os cursos ginasial e colegial no Seminário São José, em 
Santa Maria. De 1938 a 1940 cursou o Seminário Central de São Leopoldo, 
onde fez a Filosofia. Nesse mesmo seminário, entre 1940 e 1944, cursou 
Teologia. No dia 5 de dezembro de 1943 recebeu a ordenação de pres- 
bitero em Júlio de Castilhos. Ao término dos estudos, em 1944, Pe. 
José começou logo a sua longa caminhada sacerdotal e religiosa. Tra- 
balhou a princípio no Patronato Antônio Alves Ramos, em Santa Maria. 
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Em 1946 assumiu a responsabilidade pela Paróquia de Nova Treviso. 
Na primeira metade de 1947 exerceu a função de coadjutor de Vale 
Vêneto e, nesse mesmo ano, recebeu a nomeação de pároco de Dona 
Francisca, onde ficaria até fins de 1948. De 1949 a 1951 reencontramo-lo 
em Vale Vêneto, como orientador espiritual e professor do Seminário 
Rainha dos Apóstolos. De 1952 a 1955, em Augusto Pestana, mestre 
de noviços. Em 1956 assumiu a paróquia de Silveira Martins. Em 1957 
trabalha em Rio Grande, como diretor do Abrigo de Menores. Retornou 
a Augusto Pestana onde permaneceu até 1966 exercendo por dois anos 
o cargo de coadjutor e, depois, as funções de pároco. No período de 
1966 a 1972 Pe. José trabalhou como pároco de Vale Vêneto e em 1973 
como pároco e coadjutor em Terra Roxa, PR. Por motivo de saúde, 
retomou a Vale Vêneto e ali ficou até julho de 1974. Em agosto desse 
ano assumiu a capelania do Hospital de Caridade, em Santa Maria, onde 
permaneceu até o início de fevereiro de 1976. Com a saúde abalada, 
passou algum tempo em Augusto Pestana. Mas em dezembro de 1976 
dispôs-se a substituir o pároco, em viagem de estudos, de Palmitinho, 
RS. Mas após quinze dias de trabalho em Palmitinho sofreu um acidente 
vascular que o levaria à morte. O acidente vascular (derrame cerebral 
ou trombose) ocorreu a 15 de dezembro último, e Pe. José faleceu no dia 
15 de fevereiro de 1977. 


Pe. João da Silva Viana, C.M. — Não apenas em seu instituto 
religioso, a Congregação da Missão (Padres Lazaristas), mas em todo 
o Estado de Minas Gerais e, particularmente, na arquidiocese de Mariana, 
repercutiu dolorosamente o falecimento do Pe. João Viana. Como escreveu 
Dom Oscar de Oliveira: «A piedade que ressumbrava de sua prece, a 
lhaneza d'alma a iluminar-lhe o rosto e o olhar, o teor de um viver 
singelo e modesto, a compostura do porte, a harmonia do físico — alto, 
esbelto, corado — o suave da voz, todos estes penhores atralam manifes- 
tamente o bem-querer e a reverência para com o Padre Viana», Esse 
mesmo arcebispo mineiro, que fora aluno do Pe. João Viana, disse 
ainda: «Jamais se há de extinguir na alma dos que ele ajudou a formar, 
tenham ou não atingido a meta sacerdotal, a sua augusta memória. E 
em nossos seminários maior e menor ficará sempre estampada a sua 
personalidade como um padrão de beleza moral, nimbado de glórias. 
Pe. Viana, de fato, muito se destacou como religioso e sacerdote, prin- 
cipalmente pelo muito que fez em prol da formação do clero. Inúmeros 
os que ele ajudou a se prepararem para o sacerdócio, nos seminários 
de Botucatu, Caraça, Mariana e Petrópolis. E dos que hoje são bispos, 
alguns o tiveram como mestre ou guia espiritual. Pe. João da Silva 
Viana nasceu em Jequeri, MG, aos 27 de fevereiro de 1888. Entrou para 
a Congregação da Missão em 1907. Depois de terminar os estudos 
de Filosofia e Teologia, feitos em Petrópolis, RJ, e em Dax, França, 
foi ordenado presbítero a 7 de setembro de 1913. Trabalhou sucessivamente 
nos seminários de Botucatu, Caraça, Mariana (menor e maior) e Pe- 
trópolis. Faleceu na venerável idade de 89 anos, na residência dos Padres 
da Congregação da Missão, em Belo Horizonte, aos 23-12-1976 depois 
de ter servido o Senhor, como sacerdote, durante 63 anos, E 


RIP. 


